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Mais de 300 competidores de 
33 países disputam o Campeonato 
Mundial de Pastoreio, organizado 
pela International Sheep Dog Society 
(ISDS), entre os dias 16 e 20 de se-
tembro de 2026, em Lauder, na Es-
cócia.

Entre os melhores condutores e 
cães do planeta estão oito brasilei-
ros, todos gaúchos – sendo 3 destes 
de Torres. Com isso, o Rio Grande do 
Sul registra a maior representação 
do país na história da competição, 
que ocorre a cada três anos. O fei-
to consolida o alto nível técnico do 
pastoreio gaúcho, evidencia o cres-
cimento do Brasil no cenário inter-
nacional da modalidade e reforça o 
trabalho desenvolvido pela Associa-

ção Gaúcha de Criadores de Border 
Collie (AGBC) e Associação Brasileira 
de Border Collie (ABBC).

Em 2011, o Rio Grande do Sul teve 
apenas um representante. Em 2014, 
não contou com nenhum classifica-
do. A partir de então, a participação 
cresceu de forma consistente: qua-
tro gaúchos estiveram no Mundial 
de 2017, cinco participaram da edi-
ção de 2023 e, agora, em 2026, o Es-
tado alcança sua maior participação 
na história do Mundial.

Muito além da disputa pelo título 
mundial, o campeonato reúne tra-
dição, técnica e uma comunicação 
única entre homem e cão. A gran-
des distâncias, assobios e comandos 
curtos conduzem cada movimento 

do Border Collie na 
lida com o rebanho, 
resultado de uma 
parceria construída 
ao longo de anos 
de treinamento.

Além do título 
individual, o Mun-
dial também vai 
premiar a melhor 

equipe entre os países participantes.  
E além da categoria principal (Open), 
dois gaúchos também disputarão a 
Brace, modalidade em que o condu-
tor trabalha simultaneamente com 
dois cães, e outros dois na categoria 
Sub-21, destinada a jovens conduto-
res.

Representantes brasileiros no 
Mundial 2026:

1.	 Tárcio Dall'Onder Michelon 
– Bento Gonçalves (Brace e Open)

2.	 Diogo Moresco - Anta Gor-
da (Open)

3.	 Anderson Pacheco – Can-
guçu (Open)

4.	 Diógenes Mello Giovanella 
– Carazinho (Open)

5.	 Charlei Battisti – Palmeira 
da Missões (Brace e Open)

6.	 Diego Schaf – Torres 
(Open)

7.	 Athur Cardoso – Torres 
(sub 21)

8.	 João Vitor Schaf – Torres 
(sub 21)

Redação/Fotos: Jackson Cardoso

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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Na sessão da Câmara de 
Vereadores de Torres re-
alizada na segunda-feira, 
dia 10 de agosto, o verea-
dor Gibraltar Vidal – o Gimi 
(PP) formalizou um reque-
rimento para que a Casa 
Legislativa encaminhasse 
uma Moção de Congratula-
ções à atleta Sanuza Zanini 
Conteratto, pela conquista 
do 4º lugar geral da Corrida 
Serpente Negra, realizada 
na Serra do Rio do Rastro.

Conforme justificativa 
do vereador autor, Sanuza 
vem se revelando uma das 
atletas de corrida mais pro-
eminentes e de maior des-

taque nos últimos meses 
representando a cidade.  

“A Serpente Negra Night 
Run – Rio do Rastro é um 
evento esportivo de Corri-
da de Montanha Noturna 
com distância única de 10 
km, realizada na lendária 
e desafiadora Serra do Rio 
do Rastro, em Santa Catari-
na. Mais do que uma corri-
da, a Serpente Negra Night 
Run é uma experiência que 
coloca cada atleta frente a 
frente com a força e o mis-
tério da serra à noite. Sob 
o brilho das lanternas e o 
silêncio das montanhas, 
cada passo é um desafio, 

um mergulho na superação 
e na coragem de enfrentar 
a escuridão. O evento foi 
criado para atletas que bus-
cam algo além do conven-
cional — uma corrida que 
desafia corpo e mente, e 
que transforma a serra em 
um palco de luzes, emo-
ções e conquistas. Cada 
corredor que cruza a linha 
de chegada torna-se parte 
da irmandade da Serpente 
Negra, símbolo de bravura 
e superação. Foi neste de-
safio que Sanuza obteve 
o 4º lugar geral”, afirma a 
justificativa da moção, for-
malizada por Gimi. 

Sanuza também, dentre 
outros destaques recentes, 
conquistou o 1º lugar geral 
em Garopaba, que a eleva 
ao 3º lugar no ranking ge-
ral do circuito Cortuba; 3º 
lugar, na distância de 5Km, 
na Maratona de Montevi-
deo e 2º lugar no ranking 
Ocean (com corrida e nata-
ção em mar aberto).

“Diante do empenho des-
ta atleta, o nome de Torres 
vem chamando a atenção 
no mapa de corridas, sen-
do, portanto, merecedora 
da honraria concedida” en-
cerra o texto da moção de 
congratulação. 

ESPORTES

Sanuza Zanini Conteratto recebe moção de congratulação 
por conquista em corrida representando Torres

Três torrenses representam o Brasil no Mundial de Pastoreio na Escócia

Moção foi de autoria do vereador Gimi que, homenageou atleta pela conquista do 4º lugar geral da Corrida Serpente Negra, realizada na Serra do Rio do Rastro

Entre os melhores condutores e cães do planeta estão oito brasileiros, todos gaúchos – sendo 3 destes representantes de Torres.
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Na manhã desta terça-feira 
(11), a cidade de Torres rece-
beu visita técnica de vistoria no 
prédio pré-selecionado para, 
possivelmente, abrigar uma 
unidade do Instituto Federal 
de Educação (IFRS) no futuro. 
Trata-se da estrutura da atual 
Escola Municipal de Educação 
Infantil São Jorge (prédio da an-
tiga Escola Técnica Santa Rita), 
que foi vistoriada por repre-
sentantes do IFRS e da Secreta-
ria de Educação Profissional e 
Tecnológica (SETEC) – entidade 
vinculada ao Ministério da Edu-
cação (MEC)

A comitiva contou com o 
prefeito de Torres, Delci Dimer, 
que acompanhou o Pró-reitor 
de Desenvolvimento Institu-
cional do IFRS, Lucas Coradini, 
além da Secretária Municipal 
de Educação, Rosa Lummertz 
e do Secretário de Planejamen-
to e Participação Cidadã, Eng. 
Rubem Silveira. O grupo foi 
acompanhado pela engenhei-
ra da Secretaria Municipal de 
Educação e pelo engenheiro da 
SETEC.

.Conforme a comunicação 
da municipalidade torrense, 

a inspeção ocorreu de forma 
discreta e objetiva. “Como a 
escola municipal vistoriada es-
tava com as aulas acontecendo 
normalmente, a equipe tomou 
todo o cuidado para não inter-
ferir na rotina das crianças e 
dos professores”.

Durante a ação, foram ava-
liados de perto os seguintes 
pontos: 1)Estrutura predial: 
análise das condições físicas de 
todas as salas de aula e espaços 
administrativos; 2)Terreno: vis-
toria da área externa e viabili-
dade de expansão; 3) Aspectos 
técnicos: com questionamen-
tos operacionais para adequa-
ção às exigências do Ministério 
da Educação (necessários para 
receber uma unidade do Insti-
tuto Federal).

A comunicação da Prefeitura 
de Torres salienta que a gestão 
tem trabalhado firme para ga-
rantir a infraestrutura neces-
sária e assegurar que o projeto 
saia do papel. “Estamos fazen-
do a nossa parte com muito 
empenho e responsabilidade. 
Unimos forças com o Instituto 
Federal porque sabemos o po-
der transformador que a edu-

cação técnica e superior tem 
na vida dos nossos jovens e no 
desenvolvimento do comércio 
e serviços de Torres”, destacou 
o prefeito Delci Dimer.

Próximos Passos e 
Expectativa

Com o fim da vistoria, o le-
vantamento completo feito pelo 
engenheiro da Secretaria de 

Educação Profissional e Tecno-
lógica (Setec) será encaminhado 
oficialmente ao MEC. “A Prefei-
tura aguarda agora a avaliação 
final e a posição do Ministério. 
A expectativa é grande, e a con-
fiança da comunidade escolar e 
da gestão municipal permanece 
alta para a concretização des-
te grande marco educacional”, 
conclui a comunicação da muni-
cipalidade torrense.

Sobre IFRS

O Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul (IFRS) é uma insti-
tuição pública de ensino. Atual-
mente conta com 17 campi (es-
colas) no território gaúcho, que 
oferecem do ensino médio à pós-
-graduação – com foco em cursos 
técnicos e de especialização. To-
dos os cursos são gratuitos.

POLÍTICA

Visita Técnica dá seguimento às tratativas para trazer 
unidade do Instituto Federal (IFRS) para Torres

Na manhã desta terça-feira (11), a cidade de Torres recebeu visita técnica de vistoria no prédio pré-selecionado para, possivelmente, 
abrigar uma unidade do Instituto Federal de Educação (IFRS) no futuro

Entrou em tramitação (e já está 
correndo em Regime de Urgência) 
na Câmara de Vereadores de Tor-
res o Projeto de Lei (PL) 075/2026, 
de autoria do Poder Executivo 
(Prefeitura de Torres). O proje-
to pede autorização parlamentar 
para contratar operações de crédi-
to com o Badesul Desenvolvimen-

to S.A – Agência de Fomento/RS e 
BRDE - Banco Regional de Desen-
volvimento do Extremo Sul. Con-
forme o texto, são R$ 75 milhões, 
destinados para Despesas de Capi-
tal (investimentos).

No PL consta que a prefeitura 
de Torres fica também autorizada 
a repassar, como forma de paga-

mento   das operações de crédito, 
“os recebíveis” que se fizerem ne-
cessários, provenientes do produ-
to da arrecadação tributária mu-
nicipal, inclusive quotas-parte do 
Imposto sobre Operações relativas 
à Circulação de Mercadorias e do 
Fundo de Participação dos Municí-
pios, o que aumenta as formas de 
quitação das parcelas - para além 
de simples pagamento em moeda. 

O Projeto de Lei também abre 
a possibilidade de a Prefeitura de 
Torres “abrir créditos adicionais 
até o limite do financiamento” 
para aplicação da contrapartida 
do Município no investimento em 
questão. E autoriza, ainda, que se-
jam utilizadas redução de dotações 
orçamentarias para tal objetivo. 

Objetivo de viabilizar 
execução de investimentos

No corpo do texto do projeto de 
lei, a gestão Delci Dimer defende que 

a tomada de empréstimo dos R$ 75 
milhões tem como objetivo “viabilizar 
a execução de investimentos estrutu-
rantes no Município de Torres”, com 
aplicação prioritária dos recursos em 
obras públicas voltadas à melhoria da 
infraestrutura urbana e rural, à qua-
lificação dos espaços públicos, à am-
pliação e modernização dos serviços 
municipais e ao atendimento das de-
mandas da população.

“Os recursos poderão ser destina-
dos conforme os projetos e as neces-
sidades identificadas pela Administra-
ção Municipal, à execução de obras de 
pavimentação e recuperação de vias, 
drenagem pluvial, mobilidade urba-
na, construção, ampliação e reforma 
de prédios públicos, qualificação de 
áreas de convivência, infraestrutura 
urbana e demais intervenções que 
contribuam para o desenvolvimento 
ordenado do Município e para a me-
lhoria da qualidade de vida da popula-
ção” salienta a justificativa do projeto.

O texto defende, ainda, que a 

realização desses investimentos “é 
necessária para acompanhar o cres-
cimento de Torres, atender à expan-
são das demandas sociais e urbanas 
e assegurar melhores condições de 
circulação, acessibilidade, segurança, 
atendimento público e desenvolvi-
mento econômico”. A gestão muni-
cipal justifica (no texto do projeto de 
lei) que muitas dessas intervenções 
exigem volume significativo de recur-
sos e planejamento de médio e longo 
prazo, “tornando necessária a busca 
de fontes de financiamento compa-
tíveis com a capacidade financeira 
municipal”.

A Câmara Municipal pode emen-
dar o texto antes de colocar a matéria 
em votação. Após isso, as bancadas 
devem votar a favor ou contra a ma-
téria. 

O Projeto de Lei na íntegra pode 
ser conferido no site da Casa Legislati-
va torrense, pelo endereço eletrônico 
www.camaratorres.rs.gov.br/tramita-
coes/1/38828/pesquisa 

Prefeitura de Torres pede autorização da Câmara 
para contrair empréstimo de R$ 75 milhões

Texto do Projeto de Lei justifica que empréstimo é necessário para viabilizar a execução de investimentos estruturantes no município 
de Torres. Pede, também, elasticidade na abertura de créditos adicionais para cumprimento de contrapartidas

FOTO DE ARQUIVO: Fachada parcial do Centro Administrativo de Torres
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Por Fausto Júnior 
(Redação A FOLHA Torres)
_____________________

Após ventos e chuvas for-
tes assolarem o município de 
Torres (e o Litoral Norte do RS 
como um tudo) na semana pas-
sada, as intempéries acabaram 
ocasionando acidentes e pro-
blemas nas redes de forneci-
mento de água e luz. E a falta 
de celeridade e resolutividade 
de alguns dos problemas  - por 
parte da CEEE Equatorial e Cor-
san Aegea (concessionárias de 
luz e água, respectivamente)-  
foi questionada pelos vereado-
res de Torres durante a sessão 
ordinária da Câmara realizada 
na segunda-feira (10 de agos-
to). 

O vereador Dilson Boaven-

tura (MDB) fez críticas contun-
dentes.  Para ele, “mais uma 
vez a CEEE não atendeu aos 
chamados de urgência” ade-
quadamente. Ele lembrou, com 
ironia, que “as contas chegam 
e que não são baratas”.  O ve-
reador afirma “não saber mais 
o que fazer em nome da muni-
cipalidade” para resolver defi-
nitivamente o problema (ele é 
o líder, na Câmara, da base do 
governo Delci Dimer).   Se tiver 
que ir ao MP, Dilson sugere que 
essa alternativa seja objetiva-
da.  “As companhias só ganham 
dinheiro”, desabafou. Ele acha 
também que aplicar multas 
contratuais em nome do muni-
cípio deveria ser uma das armas 
para buscar melhorias, além de, 
conforme disse, “recuperar o 
prejuízo da cidade” (financeira-

mente) através dessa cobrança. 
Tenora (MDB,) por sua vez, 

reclamou de postes energiza-
dos deixados nas vias após as 
intempéries climáticas e recla-
mou de buracos nas vias - que 
derrubam motociclista e ciclis-
ta - deixados pela Corsan (em 
meio aos reparos na rede). Aca-
bou indicando que o assunto 
deveria ser melhor fiscalizado 
pela prefeitura e pelo governo 
Delci (de seu MDB). “Só con-
versam para fazer maracutaia”, 
desabafou Tenora.

O vereador Jacques (PP) 
manteve seu tradicional tom 
conciliador. Disse que o vere-
ador deve, sim, ir à luta pelas 
soluções (como estavam fazen-
do seus colegas). Mas lembrou 
também que a cidade cresceu 
e que problemas similares po-

dem acontecer também por 
isso, sugerindo equilíbrio da 
municipalidade (prefeitura e 
Câmara), que deveria, ao invés 
de somente criticar, também 

propor parcerias com as em-
presas de água e luz para pro-
jetar soluções- que atendam 
tanto possibilidades quanto as 
limitações de ambos os lados. 

POLÍTICA 

Mais uma vez, concessionárias de água e luz 
são questionadas por vereadores de Torres

Após transtornos – também relacionados aos ventos e chuvas recentes na região - algumas críticas chegam a 
sugerir judicialização. Efeitos das privatizações também entraram no debate 

O enfrentamento a violência 
contra a mulher, reforma adminis-
trativa do Executivo e qualidade 
dos serviços públicos de Torres es-
tiveram entre os principais temas 
discutidos pelos vereadores Deise 
Clezar e Dilson Boaventura durante 
entrevista na Rádio Maristela, ao 
vivo,  na manhã de terça-feira (11).

 Conforme informa assessoria 
da Câmara Municipal de Torres, a 
vereadora Deise Clezar destacou a 
preocupação com a normalização 
da violência contra a mulher e de-
fendeu maior divulgação das fer-
ramentas de proteção e apoio às 
vítimas - entre elas a Sala das Mar-
garidas.

Deise ressaltou a importância 
da participação dos homens no en-

frentamento ao problema e convi-
dou a comunidade para um encon-
tro sobre o tema.

O vereador Dilson Boaventura, 
por sua vez,  manifestou indignação 
diante de casos de violência contra 
mulheres, defendendo uma resposta 
firme da sociedade e do Poder Públi-
co diante de situações de agressão.

Reforma Administrativa e 
questões de infraestrutura

Os vereadores também falaram 
sobre a reforma administrativa 
proposta pelo Poder Executivo de 
Torres (com ciração/reformulação 
de cargos e vencimentos de fun-
cionários). Dilson informou que o 
projeto da reforma “está sendo re-

formulado para uma proposta mais 
enxuta”.  Por isso, ele convidou os 
vereadores para participarem das 
reuniões que aprofundarão a dis-
cussão. Já Deise ressaltou que a 
proposta inicial, em sua opinião, 
“não teve adesão de grande parte 
dos parlamentares”.

Na área de infraestrutura torren-
se, os vereadores questionaram a 
vinculação dos serviços da opera-
ção tapa-buracos à Secretaria de 
Planejamento e defenderam que a 
atividade volte para a Secretaria de 
Obras. Também criticaram a Cor-
san pelas más condições de vias de 
Torres após obras de manutenção e 
cobraram maior cuidado na recupe-
ração dos locais.

A CEEE Equatorial também foi 

alvo de críticas, especialmente pela 
falta de retorno às reclamações dos 
consumidores e a recorrente falta 
de luz que: após temporais recen-
tes, algumas localidades da região 
chegaram a cinco dias sem energia. 

Para os vereadores, a empresa pre-
cisa melhorar tanto a qualidade dos 
serviços quanto o atendimento às 
demandas da população torrense. 
(Com informações de Câmara de 
Torres)

Na Rádio Maristela, vereadores abordam Agosto Lilás e 
qualidade de serviços públicos em Torres

Medidas mais institucionais são sugeridas nos posicionamentos 
de tribuna da sessão da Casa Legislativa

Promessas não cumpridas e dificuldades no contato
O presidente da Câmara, 

Igor Beretta, acha triste a per-
formance média das empresas 
de água e luz na cidade.  Mas 
pontualmente sobre a CEEE 
Equatorial, reclamou de exe-
cutivos da empresa terem ido 
a tribuna da Câmara, prome-
tendo atender os contatos dos 
vereadores quando acionada, 
mas sem cumprir o prometi-
do.  “Nós temos que fazer al-
guma coisa com CEEE através 

da Câmara”, prometeu.
Zé Milanez (PL) - um arau-

to da divulgação pontual de 
problemas principalmente 
relativos à rede de esgoto em 
Torres - pediu convocação da 
Corsan à Câmara  para explicar 
vazamentos. E sobre a CEEE, 
disse (com ironia) que “nem 
por telefone se consegue ex-
plicação”.

O vereador Moisés Trisch 
(PT) -como crítico costumaz da 

privatização dos serviços de 
água e luz do RS - disse “ficar 
feliz” em ouvir as reclamações 
dos vereadores direcionadas a  
Aegea Corsan e a CEEE Equato-
rial – mas obviamente não pe-
los transtornos causados aos 
clientes, e sim pela natureza 
das empresas. Oportunamen-
te lembrou que ambas foram 
privatizadas por esse governo 
do RS - para ele uma espécie 
de ‘ironia do destino’, con-

forme sua leitura ideológica 
contra privatização de estatais 
(como eram a CEEE e Corsan 
antes de serem privatizadas).

Finalizando os posiciona-
mentos sobre esse assunto, Ra-
fael Silveira (PSDB) usou parte 
de sua participação de tribuna 
também para sugerir que essa 
pauta entrasse na agenda da 
Comissão da Infraestrutura da 
Casa Legislativa torrense - para 
verificar os contratos e apurar 

“quem deve fiscalizar a CEEE e 
Corsan” para, então, levar os 
questionamentos ao Ministé-
rio Público, como foi sugerido.   
Mas acha que a CEEE Equato-
rial deveria providenciar uma 
pessoa física sempre presen-
te em Torres, para possibili-
tar que a comunidade possa 
buscar informações fora do 
sistema de comunicação ele-
trônica, como uma porta alter-
nativa. 

Em meio aos destaques nacionais referentes ao Agosto Lilás, vereadores Dilson Boaventura e Deise Clezar utilizaram  
espaço institucional na Rádio Maristela para divulgar ações acerca do assunto e outras discussões legislativas 
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Entre municípios do Litoral Norte,  Torres ocupa 
3ª posição no volume de negociações de imóveis 

O mercado imobiliário do Li-
toral Norte do Rio Grande do 
Sul segue em ritmo acelerado. 
Somente no primeiro semes-
tre de 2026, as negociações de 
imóveis movimentaram R$ 3,74 
bilhões nos 23 municípios da 
região.

Desse total, Capão da Canoa 
e Xangri-lá responderam por 
cerca de 54% das vendas, con-
solidando-se como os principais 
polos imobiliários do litoral gaú-
cho. Torres aparece em 3° lugar 
no ranking.

Os dados foram levantados 
pelo Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Rio Grande 
do Sul (Sinduscon-RS) com base 
na arrecadação do Imposto so-
bre a Transmissão de Bens Imó-
veis (ITBI), indicador utilizado 
para estimar o volume financei-
ro das transações imobiliárias.

O resultado do primeiro se-
mestre reforça uma tendência 
observada nos últimos anos. 
Em 2025, o mercado imobiliário 

do Litoral Norte já havia regis-
trado recorde histórico, movi-
mentando aproximadamente 
R$ 7,36 bilhões em vendas, va-
lor cerca de 23% superior ao re-
gistrado em 2024. A expectativa 
do vice-presidente e coordena-
dor regional do Sinduscon-RS 
no Litoral Norte, Ramiro Chaves 
Laurent, é de que o mercado ul-
trapasse R$ 8,2 bilhões em ven-
das até o fim de 2026, estabe-
lecendo um novo recorde anual 
para a região. Isso indica que o 
setor do Litoral Norte continua 
aquecido, impulsionado pela 
procura por imóveis para mora-
dia, segunda residência e inves-
timento.

Capão da Canoa e 
Xangri-lá lideram o 
mercado imobiliário 
na região

Capão da Canoa liderou o 
ranking do primeiro semes-
tre - com R$ 1,094 bilhão 

em vendas de imóveis. O 
município mantém sua tra-
dição no segmento de edi-
fícios residenciais de médio 
e alto padrão, mas também 
registra expansão de condo-
mínios horizontais e novos 
empreendimentos em áreas 
antes pouco exploradas. 

Logo depois aparece Xan-
gri-lá (vizinha de Capão da 
Canoa) na segunda posição 
com R$ 939 milhões. E Torres 
fecha o Top 3 deste ranking 
da Sinduscon-RS, tendo re-
gistrado R$ 442,5 milhões 
em transações imobiliárias 
no primeiro semestre de 
2026.

No primeiro semestre de 
2026, 92% do volume de 
transações imobiliárias no 
Litoral Norte gaúcho con-
centraram-se em 7 municí-
pios: Além dos 3 líderes do 
ranking (Capão da Canoa, 
Xangri-lá e Torres), apare-

cem Tramandaí, Imbé, Osó-
rio e Arroio do Sal. Os outros 
15 municípios, em conjunto, 
movimentaram cerca de 8%.

Volumes de vendas em 
Imóveis no Litoral Norte do 
RS (tendo ITBI como base)

Capão da Canoa: 
R$ 1,094 bilhão

Xangri-lá: R$ 939 milhões
Torres: R$ 442,5 milhões
Tramandaí: R
$ 356,8 milhões
Imbé: R$ 294,2 milhões
Osório: R$ 168,2 milhões
Arroio do Sal: 
R$ 163,8 milhões

Demais municípios: 
R$ 281,7 milhões

Dados levantados pelo Sinduscon-RS são referentes ao primeiro semestre de 2026. No período, as negociações 
de imóveis movimentaram R$ 3,74 bilhões nos 23 municípios da região.

FOTO DE ARQUIVO: Vista aérea de Torres (via Pref. Torres)
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A União das Associações de 
Moradores de Torres (UAMTOR), 
presidida por Jorge Sady da Silva 
Ramos, realizou, na quinta-feira 
passada (06), uma reunião com 
as Associações de Moradores das 
Praias do Sul de Torres, na sede da 
Associação de Moradores da Praia 
Recreio. O encontro contou com 
a participação do vice-prefeito da 
cidade, André Pozzi, representan-
do o prefeito Delci Dimer, além 
do procurador-geral do Município 
de Torres e do secretário munici-
pal de Planejamento, Eng. Rubem 
Silveira, juntamente com o diretor 
de Desenvolvimento Urbano de 
Torres.

Conforme informa a UAMTOR, 
durante a reunião, o presidente 
apresentou aos participantes o 
conjunto de ações estruturantes 
que integram o Projeto de Desen-
volvimento das Praias do Sul de 
Torres, elaborado pela entidade.  
Em contrapartida, os representan-
tes do Município apresentaram 
as ações que já se encontram em 
fase de planejamento que dizem 
respeito à região, além das que 
estão planejadas “com possibili-
dade de execução nos próximos 
meses”.

 Dentre as iniciativas aponta-
das, destacam-se a implantação 
de abrigos para paradas de ôni-

bus, a construção de passarelas de 
acesso às praias e a complementa-
ção da pavimentação asfáltica da 
Interpraias.

“A reunião reforçou o compro-
misso da Administração Municipal 
em manter um canal permanente 
de diálogo com as comunidades 
das Praias do Sul. O prefeito Delci 
Dimer, por meio de sua equipe de 
governo, reafirmou a disposição 
de ouvir as lideranças comunitá-
rias e buscar soluções conjuntas 
para atender às principais deman-
das da população, fortalecendo o 
planejamento e o desenvolvimen-
to da região”, destaca a nota da 
UAMTOR enviada para a imprensa.

Municipalidade e associações de moradores alinham 
projetos para as praias do sul de Torres

Iniciados preparativos para Semana da Pátria 2026 em Torres
Na manhã desta segunda-feira 

(10 de agosto), a Prefeitura Mu-
nicipal de Torres, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação, 
se reuniu na Câmara de Verea-
dores para alinhar os detalhes da 
programação para a Semana da 
Pátria 2026. 

“Representantes de escolas 
municipais, privadas e entidades 
locais alinharam ideias e votaram 
juntos para fazer do nosso tradi-
cional Desfile Cívico um momento 

inesquecível para todas as famí-
lias torrenses.

Comunidade reunida e decisão 
tomada”, salienta a comunicação 
da municipalidade torrense.

A data do desfile será em 07 de 
setembro de 2026 (Segunda-fei-
ra) – sendo a cerimônia de Aber-
tura programada para às 8h45, e o  
Início do Desfile Cívico às9h. Du-
rante a reunião, os participantes 
votaram entre as opções da Liga 
da Defesa Nacional e escolheram 

o conceito que vai guiar as nossas 
apresentações este ano: o tema 
será ‘TORRES CELEBRA A HISTÓ-
RIA, A JUSTIÇA E A CIDADANIA’.

“Mais do que marchar pela 
avenida, o desfile é uma oportu-
nidade para exaltarmos os valores 
que constroem a nossa sociedade 
diariamente, valorizando nossa 
trajetória e renovando o compro-
misso com o futuro das nossas 
crianças”, afirma a comunicação 
da Prefeitura de Torres.

Para o presidente da UAMTOR Sady Ramos, o governo Delci Dimer mostra disposição de ouvir as lideranças comunitárias e buscar soluções conjuntas

Encontro de alinhamento ocorreu junto às comunidades das 
praias do sul de Torres (Foto - UAMTOR)  

A Escola do Servidor da Prefeitu-
ra de Torres encerrou ‘com chave de 
ouro’ a sua Campanha do Agasalho 
2026, mobilizando funcionários de di-
versos setores para aquecer o inverno 
de quem mais precisa na nossa cidade. 

O resultado do trabalho foi come-
morado pela Prefeitura de Torres: 395 
peças de roupas arrecadadas, provan-
do que a união faz toda a diferença. 
“Durante a ação, as equipes vestiram a 
camisa e transformaram o ambiente de 
trabalho em um verdadeiro ponto de 
coleta. Cada peça doada representou 
um gesto de carinho e responsabilida-
de social com a comunidade torrense”.

Para deixar a disputa do bem ainda 
mais animada, a secretaria que liderou 
as doações recebeu um prêmio espe-
cial. Com o total impressionante de 
110 peças arrecadadas, a Secretaria 
de Administração ficou em primeiro 
lugar e comemorou a conquista com 
um delicioso café da tarde surpresa 
para todos os seus funcionários. O se-
gundo lugar ficou com a Secretaria da 
Fazenda, que arrecadou 92 peças.

O impacto positivo dessa ação já 
tem endereço certo. Todas as 395 
peças arrecadadas foram repassadas 
diretamente para a Pastoral Social e 
Saúde São Domingos, instituição que 

fará a triagem e o 
encaminhamento 
das doações para as 
famílias da região de 
Torres que necessi-
tam de acolhimento 
neste período frio. 

“Muito além do 
número de roupas 
entregues, iniciativas 
como essa mostram 
que o serviço público é 
feito por pessoas que 
se importam com pes-
soas. Fica a reflexão 
para todos nós: quan-
do nos unimos pelo 
bem-estar do próximo, 
quanto calor e espe-
rança somos capazes 
de espalhar na vida de 
quem precisa?”, con-
clui a comunicação da 
Prefeitura de Torres.

Confira o número de 
doações por setor:
Administração: 110 peças
Fazenda: 92 peças
Gabinete: 40 peças
Procuradoria-Geral do Município 

(PGM): 35 peças

Planejamento: 32 peças
Obras: 28 peças
Meio Ambiente: 23 peças
Saúde: 10 peças
Educação: 10 peças
Assistência Social: 5 peças
Indústria e Comércio: 5 peças
Turismo e Cultura: 3 peças
Agricultura: 2 peças

Campanha do Agasalho mobiliza servidores da Prefeitura e 
arrecada quase 400 peças em Torres



A FOLHA Torres 9Sexta-Feira, 14 de Agosto de 2026



10 A FOLHA TorresSexta-Feira, 14 de Agosto de 2026 TORRES

Conforme noticiado nesta quinta-
-feira (13), o prefeito de Torres, Delci 
Dimer, assinou o contrato de locação do 
prédio que abrigará o Museu Histórico 
e a Biblioteca Municipal de Torres.

O espaço, localizado na Avenida José 
Bonifácio, nº 793, no Centro, foi ofi-
cialmente garantido após a entrega do 
documento feita pelo secretário da Cul-
tura e do Esporte, Gilberto Beier, e pelo 
diretor de Cultura, Guilherme Barbosa.

Conforme a municipalidade, o espa-
ço terá “Um acervo dedicado a guardar 
e valorizar a história e a identidade da 
nossa cidade”,incentivando à leitura e 
pesquisa em Ambientes confortáveis e 

estruturados para estudantes, pesqui-
sadores e amantes dos livros.

“Mais do que paredes e prateleiras, 
o novo endereço nasce com a missão 
de aproximar a comunidade das suas 
próprias origens. O local foi planejado 
para ser um ponto de encontro dinâ-
mico, acessível e vivo para moradores e 
visitantes de todas as idades”, salienta 
a comunicação da Prefeitura de Torres.

Torres está há anos sem biblioteca 
pública e museu histórico

Torres está há anos sem os ser-
viços tanto do Museu Histórico 

quando da Biblioteca Municipal. O 
último endereço oficial do museu 
foi no Prédio da Antiga Prefeitura 
(localizado na rua Júlio de Casti-
lhos) prédio histórico que está há 
anos fechado por problemas es-
truturais. Já a biblioteca pública 
de Torres funcionou por anos em 
prédio na Rua José Maia Filho (às 
margens da Lagoa do Violão), mas 
após a venda do prédio pela mu-
nicipalidade (alguns anos atrás, 
ainda na gestão municipal passa-
da) não havia sido reaberta oficial-
mente (e de forma física) em novo 
espaço

Municipalidade de Torres confirma novo endereço do 
Museu Histórico e Biblioteca Pública

Em reunião realizada na Secreta-
ria Municipal de Saúde, o prefeito de 
Torres, Delci Dimer e o vice-prefeito 
André Pozzi oficializaram a entrega 
de 24 novos computadores que vão 
reestruturar os postos e unidades de 
atendimento do município.

Os novos equipamentos são 
frutos de emenda parlamentar e 
chegam em boa hora para atualizar 

o sistema de informática da rede 
municipal. A recepção dos compu-
tadores contou com a presença da 
secretária de Saúde, Claudia Morel, 
que comemorou a conquista ao lado 
dos gestores.

O objetivo principal da mudança 
é simples: fazer com que a informa-
ção voe para que você perca menos 
tempo esperando.

“Investir na saúde vai muito além 
de remédios e exames; passa tam-
bém por dar estrutura para que 
nossos profissionais trabalhem bem. 
Com esses 24 computadores, vamos 
informatizar melhor nossos postos, 
agilizar marcações e garantir que o 
atendimento ao morador de Torres 
seja cada vez mais rápido e digno”, 
destacou o prefeito Delci Dimer.

Torres recebe 24 computadores 
para agilizar o atendimento na rede 

pública de saúde
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FONTE – Prefeitura de Torres
_________________________

Na manhã desta terça-feira (11), 
na sede da Secretaria de Obras e Ser-
viços Públicos, em Torres, foi realizada 
a entrega oficial de uma nova retroes-
cavadeira e de um caminhão hidrojato 
de última geração — um equipamento 
pioneiro em todo o Litoral Norte gaú-

cho que vai revolucionar a limpeza e a 
drenagem da cidade. O investimento 
total ultrapassa R$ 1,1 milhão em recur-
sos próprios da Prefeitura.

Conforme a municipalidade tor-
rense, o caminhão hidrojato é uma 
tecnologia única na região e traz mais 
autonomia para o serviço público. Fun-
cionando com jatos de água de alta 
pressão e sistema de sucção, o veículo 

é uma verdadeira central móvel para a 
manutenção preventiva e emergencial 
da cidade.

Junto ao hidrojato, a nova retroes-
cavadeira, chega para somar forças na 
conservação de estradas, abertura de 
valas e melhorias operacionais nos bair-
ros e no interior.

Estavam também presentes os ve-
readores Dilson Boaventura, Rafael 
Silveira e Deise Clezar. Durante o ato 
de entrega, o prefeito Delci Dimer co-
memorou a chegada do maquinário e 
destacou a união da equipe para con-
cretizar a aquisição: “Essa conquista é 
fruto de planejamento e respeito ao 
dinheiro público. O caminhão hidrojato 
é um divisor de águas para a nossa in-
fraestrutura. Agradeço imensamente o 
empenho do nosso Secretário de Obras 
e Serviços Públicos, Mauro de Jesus, e 
de toda a equipe que não mediu esfor-
ços para trazer essa tecnologia inédita 
para Torres.” 

Para que serve o novo 
caminhão hidrojato?

* Desobstrução de redes: Limpa e 
desentope tubulações de esgoto e ga-
lerias pluviais rapidamente.

* Prevenção de alagamentos: Remo-
ve areia, lodo e entulhos acumulados 

nos bueiros antes do período de fortes 
chuvas.

* Higienização de galerias: Realiza a 
sucção de detritos pesados, garantindo 
o fluxo contínuo da água.

* Agilidade no atendimento: Resol-
ve problemas complexos de drenagem 
sem a necessidade de quebrar o asfalto.

Prefeitura de Torres investe em nova retroescavadeira 
e caminhão hidrojato (pioneiro no Litoral Norte) 

Municipalidade adquire novo micro-ônibus para transporte de estudantes de Torres
A Prefeitura de Torres adquiriu 

um novo micro-ônibus zero-quilô-
metro para reforçar a frota utiliza-
da no transporte de estudantes do 
município. O investimento na com-
pra do veículo foi de R$ 483.990,15 
(R$484 mil). A aquisição foi realiza-
da por meio da Secretaria Municipal 
de Educação e tem como objetivo 
ampliar a estrutura disponível para 
o deslocamento dos alunos, propor-
cionando melhores condições de se-
gurança e conforto durante o trajeto 
até as instituições de ensino.

O novo veículo passa a integrar a 
estrutura de transporte escolar do 
município de Torres. A medida faz 
parte dos investimentos realizados 
na área da educação e busca aten-
der às necessidades relacionadas 
ao deslocamento dos estudantes. 
O prefeito Delci Dimer destacou a 
importância da aplicação de recur-
sos na área. “Investir na educação é 
investir no futuro da nossa cidade. 
Cada real aplicado garante seguran-
ça e oportunidade de aprendizado”, 
afirmou.

A municipalidade também atri-
buiu a aquisição ao trabalho desen-
volvido pela Secretaria Municipal de 
Educação, comandada pela secretá-
ria Rosa Lummertz, e pela equipe da 
pasta.

A renovação e ampliação da frota 
de transporte escolar contribuem 
para o deslocamento dos estudan-
tes e para o acesso às instituições de 
ensino, especialmente para alunos 
que dependem do serviço oferecido 
pelo município de Torres. (FONTE – 
Ascom Pref. Torres)

O investimento total ultrapassa R$ 1,1 milhão em recursos próprios da Prefeitura de Torres

Uma antiga reivindicação da 
comunidade torrense (e mais 
especificamente do Bairro São 
Francisco) está prestes a virar 
realidade. Conforme noticiado 
nesta segunda (10), a Prefeitu-
ra Municipal de Torres assinou 
a ordem de serviço para o início 
das obras de pavimentação em 
trechos estratégicos da Rua do 
Parque (entre as ruas São Pedro 
e José Inácio de Matos) e da Rua 
Dunas. 

O prefeito Delci Dimer e o Sec. 
de Planejamento e Participação 
Cidadã, Eng. Rubem Silveira, as-
sinaram a ordem de serviço que 
visa melhorar a infraestrutura vi-
ária do bairro São Francisco. Com 
investimentos que giram em tor-
no de R$ 500 mil, a intervenção 
contempla a instalação de calça-
mento intertravado, meio-fio e 
um moderno sistema de drena-

gem que visa ‘solucionar em de-
finitivo’ o histórico problema de 
alagamentos na área (um trans-
torno em dias de fortes chuvas).

A obra atende diretamente a 
um pedido que a comunidade 
do São Francisco vinha fazendo 
há anos – sendo que agora rece-
be  prioridade no governo Delci 
Dimer: “Essa obra era um desejo 
antigo da nossa gente, um pe-
dido histórico que guardei com 
muito carinho e responsabilidade 
desde a nossa reunião com a co-
munidade. Hoje, tenho a alegria 
e o orgulho de dizer que estamos 
tirando essa promessa do papel. 
Nosso governo trabalha olhando 
com carinho para cada bairro”, 
afirma o prefeito .

Delci conclui dizendo que a as-
sinatura da autorização de servi-
ço representa mais do que uma 
conquista de infraestrutura; é a 

demonstração prática de que a 
prefeitura está presente na vida 
das pessoas: “O nosso governo 
tem como premissa trabalhar 

forte em cada canto de Torres. 
Estamos investindo nos bairros 
para garantir que cada morador, 
cada criança da Escola Zona Sul e 

cada frequentador da Igreja São 
Francisco tenha a dignidade e a 
segurança que merece”, encerra 
o prefeito. (FONTE – Pref. Torres)

TORRES: Obras de pavimentação e drenagem serão realizadas 
em duas importantes vias do Bairro São Francisco
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Patinação Artística chega à Escola de Educação Básica 
São Domingos com inscrições abertas para novas turmas

Matéria por Melissa Maciel 
(Serviço de Comunicação)
______________________

O movimento começa nos pés, 
ganha equilíbrio no corpo e, pouco a 
pouco, transforma-se em expressão. 
Desde o início de agosto, os educan-
dos da Escola de Educação Básica São 
Domingos, Unidade Educacional do 
SAGRADO – Rede de Educação, terão 
uma nova possibilidade de aprendi-

zagem, esporte e convivência com a 
chegada da Patinação Artística, em 
parceria com a MOOVE Patinação Ar-
tística. As aulas também serão aber-
tas à comunidade externa interessa-
da na modalidade.

A novidade foi anunciada duran-
te o Festival Folclórico da Unidade 
Educacional, em junho deste ano, 
quando atletas do Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, Unidade Edu-
cacional do SAGRADO – Rede de 

Educação, de Garibaldi/RS, apre-
sentaram coreografias que reuni-
ram técnica, leveza e expressão 
artística. A apresentação despertou 
o interesse das famílias e marcou o 
início de uma nova oportunidade 
para a Comunidade Educacional de 
Torres.

APRENDIZAGEM
A proposta da MOOVE parte da 

compreensão de que uma atividade 
extracurricular tam-
bém pode fazer parte 
do processo educativo. 
A patinação artística 
reúne movimento, ex-
pressão e ludicidade e 
contribui para o desen-
volvimento de habilida-
des que ultrapassam a 
dimensão esportiva.

De acordo com a 
equipe da MOOVE, a 
metodologia foi desen-
volvida a partir de uma 
experiência construída 
dentro do ambiente es-
colar, desde a fundação 
da empresa, em 2010. 
As atividades são pla-
nejadas para tornar o 
aprendizado mais leve 
e prazeroso, respei-
tando o ritmo de cada 
criança e estimulando 
o interesse pela prática 

esportiva.
“A patinação não é apenas um 

esporte. Ela trabalha equilíbrio, coor-
denação motora, lateralidade, criati-
vidade e postura, mas também ques-
tões emocionais e comportamentais, 
como autoconfiança, convivência e 
segurança para se expressar. Muitas 
vezes, vemos crianças que chegam 
tímidas e, ao longo do processo, de-
senvolvem uma nova postura diante 
dos colegas e do público. Queremos 
que a patinação dentro da Unidade 
Educacional faça diferença na forma-
ção das crianças, contribuindo não 
apenas para a saúde e a qualidade 
de vida, mas também para o desen-
volvimento de habilidades que elas 
levarão para diferentes momentos da 
vida.”

DESENVOLVIMENTO
Nas aulas, os educandos serão 

acompanhados por profissionais es-
pecializados e participarão de ativida-
des adaptadas aos diferentes níveis 
de experiência. A metodologia valori-
za o aspecto lúdico, permitindo que 
as crianças desenvolvam habilidades 
técnicas enquanto experimentam o 
esporte de maneira prazerosa.

Entre os benefícios trabalhados 
estão coordenação motora, equilí-
brio, postura, criatividade e autocon-
fiança, além da convivência em grupo 
e do desenvolvimento emocional.

A equipe também destaca a im-

portância de respeitar as característi-
cas individuais de cada educando. O 
contato com uma nova modalidade 
esportiva pode contribuir para que 
crianças mais tímidas desenvolvam 
segurança, aprendam a lidar com de-
safios e encontrem novas formas de 
expressão.

NOVAS TURMAS
Em Torres, as aulas serão realiza-

das no Ginásio Poliesportivo da Esco-
la de Educação Básica São Domingos, 
às segundas-feiras.

A primeira turma, TO1, será das 
10h30 às 11h30, destinada a crian-
ças de 6 a 12 anos. A segunda, TO2, 
acontecerá das 13h30 às 14h30, para 
educandos a partir dos 10 anos.

As inscrições já estão abertas e a 
MOOVE oferece a possibilidade de 
aula experimental, permitindo que 
os educandos conheçam a modalida-
de antes de iniciar as atividades.

Para agendar a aula experimental 
ou obter informações sobre as novas 
turmas em Torres, os interessados 
podem entrar em contato pelo What-
sApp (54) 99643-2121. Também é 
possível acessar www.moovepatina-
cao.com ou realizar o agendamento 
da aula experimental pelo endereço 
www.moovepatinacao.com/experi-
mentaltorres.

A MOOVE atende exclusivamente 
pelo WhatsApp e não recebe chama-
das telefônicas.
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ICD/LD

Convênios

Na segunda coluna da série “Figuras
e ruas”, apresento mais alguns
personagens, famosos ou não, que
emprestaram seus nomes aos
logradouros da cidade de Torres.
Desta vez, além das ruas, entram
também praças e travessas.
São nomes que vemos todos os dias
nas placas das esquinas, nos
endereços, nas correspondências e
até quando alguém nos pergunta onde
fica determinado lugar. Mas quem
foram essas pessoas? Algumas
tiveram ligação direta com Torres;
outras pertencem à história do Rio
Grande do Sul ou do Brasil. E há
aquelas que, apesar de importantes
em sua época, hoje são praticamente
desconhecidas.
Vamos conhecer algumas delas.

Travessa Balbino de Freitas
Balbino de Freitas foi um dos grandes
comerciantes de secos e molhados da
antiga vila de Torres. Em sua casa,
localizada ao lado da antiga
Prefeitura, então chamada de
Intendência, funcionava seu armazém.
Ali se vendia praticamente tudo o que
se possa imaginar que existisse em
um estabelecimento comercial por
volta de 1900.
Mas Balbino não se limitava a vender
mercadorias. Ele próprio fabricava os
refrigerantes comercializados no
estabelecimento e também produzia
um molho chamado “Molho Brasil”,
que teria ficado conhecido e apreciado

POR TRÁS DAS PLACAS, ALGUMAS HISTÓRIAS
muita gente talvez conheça melhor o
lugar pelo nome popular: as Quatro
Praças.

Avenida Silva Jardim
Antônio da Silva Jardim nasceu em 1860
e foi uma das figuras mais atuantes do
movimento republicano brasileiro no final
do Império.
Formado em Direito, envolveu-se nas
grandes questões políticas de seu tempo,
entre elas a abolição da escravatura e,
principalmente, a implantação da
República. Tornou-se conhecido como
um dos mais inflamados propagandistas
republicanos.
Morreu jovem, em 1891, aos 30 anos,
durante uma viagem à Itália.
Seu nome permanece em uma das
avenidas de Torres e é um bom exemplo
de como as ruas de uma cidade também
acabam contando episódios da história
do país.

Rua José Guilherme Raupp
José Guilherme Raupp pertence à
história política de Torres.
Foi eleito intendente municipal em 6 de
fevereiro de 1925 — cargo que,
guardadas as diferenças da época,
corresponde ao atual prefeito. Seu vice
era Luiz Gonzaga Capaverde.
Permaneceu no cargo até 1928, quando
renunciou ao mandato. Seu cunhado,
José Krás Borges, havia sido indicado
como candidato à sucessão.
Hoje, José Guilherme Raupp continua
presente na cidade através da rua que
leva seu nome, embora poucos dos que
passam por ela provavelmente saibam 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

muito além dos limites de Torres.
Outra faceta curiosa de Balbino de
Freitas era a de colecionador. Dizem
que gostava de escavar os diversos
sambaquis existentes na região em
busca de objetos arqueológicos. E
como havia muitos — e enormes —
sambaquis, sua coleção cresceu a
ponto de despertar o interesse de
colecionadores e museus do Rio
Grande do Sul, do Rio de Janeiro e
até da Argentina.
Hoje, evidentemente, ninguém
poderia sair escavando sambaquis à
procura de objetos. São sítios
arqueológicos protegidos. Naquela
época, porém, a preocupação com a
preservação desse patrimônio era
bem diferente da atual.

Praça João Neves da Fontoura
João Neves da Fontoura nasceu em
Cachoeira, atual Cachoeira do Sul,
em 16 de novembro de 1887.
Advogado e político, formou-se em
Ciências Jurídicas e Sociais pela
Faculdade de Direito de Porto Alegre.
Sua trajetória política foi extensa. Foi
promotor público, prefeito de
Cachoeira, deputado estadual, vice-
presidente do Estado do Rio Grande
do Sul e deputado federal. Mais
tarde, chegou à diplomacia, sendo
embaixador do Brasil em Lisboa,
entre 1943 e 1945, e ministro das
Relações Exteriores.
Seu nome ficou em uma das praças
mais conhecidas de Torres, embora 

que estão diante do nome de um antigo
intendente de Torres.

Travessa Oscar Raupp
Oscar Raupp nasceu na Colônia São
Pedro, em 1904, mas foi em Torres que
construiu sua história.
Comerciante, foi responsável por um
estabelecimento que, fazendo uma
comparação com os dias atuais,
poderíamos chamar de uma verdadeira
loja de departamentos. Ali se encontrava
de tudo um pouco: roupas, tecidos,
calçados, artigos de cama, mesa e
banho, bazar e até eletrodomésticos.
Para uma Torres ainda pequena, onde o
comércio era muito diferente daquele
que conhecemos hoje, uma loja com
tamanha variedade certamente se
transformava em referência para os
moradores.
Oscar Raupp também participou da vida
pública da cidade. Foi vereador entre
1947 e 1951.
Seu nome ficou em uma travessa e,
como tantos outros personagens desta
série, talvez hoje seja apenas um nome
escrito em uma placa para a maioria das
pessoas. 
Mas, quando procuramos saber quem
estava por trás daquele nome,
descobrimos um pouco da própria
história de Torres.
E é justamente essa a intenção desta
série: olhar para as placas que
encontramos todos os dias e perceber
que, por trás delas, existem pessoas,
acontecimentos e histórias que ajudam
a explicar a cidade em que vivemos.
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O último domingo (09/08) foi de 
pura emoção e ‘casa cheia’ no Cam-
po do São Bráz (Estádio Amarildo 
dos Santos Carneiro), em Torres. 
Torcedores torrenses presenciaram 
o primeiro confronto da final do 
Campeonato Municipal de Fute-
bol de Campo Torres 2026 – tanto 
na 1ª divisão quanto na 2ª divisão. 
Com muito talento dos atletas lo-
cais e boa presença de público, am-
bas partidas tiveram placares mo-
vimentados e deixaram o cenário 
aberto para os jogos de volta.

O duelo mais esperado foi entre 
São Bráz e Vila Nova pela final da 

1ª divisão, que entregou a emoção 
esperada em um jogo de alto nível. 
O bicampeão Vila Nova abriu boa 
margem, mas o São Bráz buscou a 
reação nos minutos finais. Placar 
final: São Bráz 2 x 3 Vila Nova.

O Vila Nova teve um início de 
jogo ‘avassalador’: Ruan abriu o 
placar em cobrança de falta aos 12 
minutos; na sequência, aos 19, Léo 
Prá ampliou com chute da entrada 
da área. Aos 13 do segundo tem-
po, Dudu Boff aproveitou o chute 
cruzado de Dionatan Gaúcho para 
fazer 3 a 0.

E quando o jogo parecia mais 

confortável ao Vila Nova, veio a re-
ação do São Bráz: o capitão Michel 
descontou no rebote aos 32 da eta-
pa final e – já nos acréscimos (55 
min) - após falta cobrada por An-
drei, o zagueiro Célito testou para 
as redes, mantendo o São Bráz vivo 
no confronto.

No jogo decisivo no próximo do-
mingo (16/08), às 15h, o Vila Nova 
joga em casa (em casa (no Campo 
do Marcanã – às margens da BR-
101, bairro Campo Bonito) pelo 
empate para conquistar o tricam-
peonato. O São Bráz precisa ven-
cer por dois gols de diferença para 
levar o título no tempo normal, ou 
por um gol para forçar a disputa 
por penalidades.

2ª Divisão: Os Parças 
Constroem Vantagem Expressiva

A rodada no Campo do São 
Bráz começou com a primeira 
partida da final da 2ª Divisão. 
Em uma tarde inspirada do 
atacante Gustavo Xarope, a 
equipe Os Parças derrotou o 
Igra por 4 a 1, dando um im-

portante passo rumo ao título 
e ao acesso.

Já nos acréscimos do 1° tem-
po (47 min), Nick abriu o placar 
para Os Parças após linda tabela 
com Gustavo Xarope. E no come-
ço do 2º Tempo (11 min), o mes-
mo Gustavo Xarope ampliou de 
cabeça. Sander descontou para o 
Igra, também de cabeça, ensaian-
do uma reação aos 20mion do 2º 
Tempo. Mas o jogo era d’Os Par-
ças, e na sequência (22min do 2º 
Tempo), em jogada individual Gus-

tavo Xarope fez o seu segundo no 
jogo e o terceiro do Os Parças. O 
capitão Maycon Torres selou a vi-
tória por 4 a 1 com mais um gol 
de cabeça aos 29min do 2° tempo.

No confronto da volta (16/08), 
- às 13h no Campo do Maracanã 
- Os Parças podem perder por até 
dois gols de diferença para erguer 
a taça. O Igra precisa vencer por 
quatro gols no tempo normal para 
ser campeão direto ou por três 
gols para levar a decisão aos pê-
naltis.

Final da 1ª Divisão do Municipal de Futebol em Torres: 
Vila Nova vence São Bráz e garante vantagem

Equipe de Arroio do Sal é campeã em etapa do Gaúcho JARTemp de Pingue-Pongue
Os integrantes do projeto de pin-

gue-pongue do ECAS (Esporte Clube 
de Arroio do Sal) celebram mais uma 
importante vitória em sua jornada. 
Neste sábado (8), o trio de atletas 
Caio Monteiro, João Miguel e Kawan 
Cadona foi campeão na 7ª Etapa do 
Campeonato Gaúcho JARTemp de Pin-
gue-Pongue Clássico, evento realizado 
em Três Coroas.

Nesta segunda-feira (10), o treina-
dor Moisés Araújo visitou o gabinete 

de Luciano Pinto para entregar uma 
camiseta personalizada ao prefeito, 
em agradecimento pela contribuição 
da Administração Municipal ao espor-
te. Conforme o técnico, esta é a se-
gunda etapa que os meninos vencem 
neste ano.

“São 11 etapas gaúchas no ano e 
esta é a segunda etapa em que eles 
saem campeões. Ainda teremos mais 
quatro pela frente. Hoje, trouxemos 
uma lembrança ao prefeito por todo o 

suporte que a Prefeitura dá para man-
ter nosso projeto em atividade.” 

O prefeito Luciano Pinto parabeni-
zou os atletas e reforçou a importância 
do esporte para o desenvolvimento, 
a disciplina e a formação dos jovens. 
“Eu vejo futuro nessa gurizada e pa-
rabenizo a eles, aos pais que apoiam 
e ao Moisés, que tem uma dedicação 
que vai além da questão profissional. 
É um sentimento de amor e pertenci-
mento". (FONTE – Ascom PMAS)

Com casa cheia e muitos gols no campo do São Bráz, o domingo (09) teve as partidas de ida das finais da 1ª e 2ª divisão torrense. Vila Nova vence e 
segue na busca pelo tri do Municipal; Já pela ‘Segundona’, Os Parças abriram boa vantagem

Equipe do Vila Nova

– Os Parças
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Na tribuna da Câmara de Tor-
res, o vereador Rafael Silveira 
(PSDB), sobre reclamações sis-
têmicos acerca dos serviços das 
concessionárias de água, esgoto 
e luz no município, sugeriu que 
se busque a soluções das maze-
las e mais clareza nesta espécie 
de arbitragem dos serviços, as-
sim como a RESPONSABILIDADE 
contratual das relações formais.  

Perguntei isto à Inteligência 
Artificial do Google e a resposta 
foi a abaixo: 

Os municípios são os TITULA-
RES dos serviços e mantêm os 

contratos de saneamento bá-
sico com a Corsan (atualmente 
controlada pelo grupo Aegea), 
enquanto a concessão de distri-
buição de energia da CEEE (do 
Grupo Equatorial) possui con-
trato vinculado ao Estado (por 
meio de delegação federal/esta-
dual de energia elétrica). 

Corsan (Saneamento): Os mu-
nicípios são os titulares consti-
tucionais dos serviços de água e 
esgoto. Cada prefeitura celebra 
individualmente os contratos de 
concessão ou de programa com 
a companhia.

CEEE (Energia Elétrica): A dis-
tribuição de energia elétrica é 
competência federal delegada, 
sendo o Estado do Rio Grande 
do Sul o poder concedente ori-
ginal da área de concessão esta-
dual licitada.

Órgãos de Regulação e 
Arbitragem
AGERGS: A Agência Estadual 

de Regulação dos Serviços Pú-
blicos Delegados do Rio Grandes 
do Sul (AGERGS) atua na fiscali-
zação e arbitragem regulatória 
administrativa de esferas esta-

duais e em convênios específi-
cos. Agências Intermunicipais / 
Municipais: 

No caso do saneamento da 
Corsan, a regulação e media-
ção contratual também podem 
pertencer a agências como a 
AGESAN-RS ou órgãos locais 
equivalentes previstos nos pac-
tos municipais. Esfera Judicial e 
Órgãos de Defesa: Conflitos de 
massa ou de reequilíbrio econô-
mico não resolvidos administra-
tivamente nas agências são di-
rimidos pelo Tribunal de Justiça 
do RS (TJRS), além de mediações 

conduzidas pelo Ministério Pú-
blico e pela Defensoria Pública 
do RS (DPE/RS).

OPINIÃO - Como diz o vere-
ador Rafael, cabe trazer para a 
Câmara esses contatos e pedir 
para que a assessoria jurídica da 
Casa Legislativa consiga desfazer 
esse nó e saber onde anda o do-
mínio do jogo de cargas entre os 
dois lados do contrato, sejam lá 
eles quais forem. Fico no aguar-
do,  porque a Casa Legislativa 
tem estrutura profissional para 
isso.  

OPINIÃO 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

QUEM FEZ E QUEM É RESPONSÁVEL PELOS CONTRATOS COM CORSAN E CEEE?

O prefeito de Arroio do Sal, 
Luciano Pinto, me informou que 
foi obrigado a entrar com uma 
ação para que a CEEE Equatorial 
atenda adequadamente, com 

equipes e caminhões que traba-
lham no  município, na busca do 
reestabelecimento da energia 
elétrica e demais serviços essen-
ciais que cabem à empresa. Isto 

em meio a plena crise de falta 
de energia que assolou a cidade 
- após os ventos dos temporais 
que passaram por lá na semana 
passada. 

Talvez se o poder judiciário uti-
lizar este advento para cobrar das 
agências de regulação estaduais 
para que, por sua vez, cobrem 
com mais firmeza da concessio-

naria, pedindo mais celeridade 
nos procedimentos pós-eventos 
climáticos, os problemas come-
cem a avançar no sentido positi-
vo (de solução). Ou não?  

UMA AÇÃO CONTRA A CEEE/EQUATORIAL 

Em seu pronunciamento na Câ-
mara de Torres, o vereador Gimi 
Vidal afirmou publicamente que é 
contra a Reforma Administrativa 
da Prefeitura, que está tramitando 
(parte dela) em Projeto de Lei na 
Câmara. Outros vários vereadores 
já haviam declarado posição pare-
cida na sessão anterior, mas o PP 
tinha ficado quieto. E agora Gimi, 
do PP, também diz ser contra a re-
forma “se essa for votada da forma 
que está apresentada”, o que (em 
tese) retira um dos dois votos do 
partido na câmara (o PP perdeu 
Carla para o Novo) em prol da de-
manda. Lembrando que o PP assu-
miu várias secretarias na prefeitura 

em coligação com o governo 
Delci (depois da quebra in-
terna do MDB com o PT no 
segundo semestre do ano 
passado). 

Ou seja, acho que a pre-
feitura e seu comando de-
vem “reformar” (mais uma 
vez) o texto das diretrizes da 
reforma, talvez diminuindo 
os custos projetados com 
o aumentos de cargos  ou 
abolindo algumas das cria-
ções de novos Cargos de 
Confiança (como pedem, 
nesse último caso, o sindica-
to e muitos servidores está-
veis da prefeitura).  

 GIMI DIZ QUE VOTA CONTRA REFORMA ADMINISTRATIVA EM TORRES

Na sessão da Câmara de 
Torres de segunda (10/8) 
foi anunciado a formaliza-
ção da entrada do Partido 
Novo no bloco que inclui o 
Partido Progressistas (PP), 
Partido Republicanos e o 
Partido Liberal (PL). Minha 
leitura sobre isso é a de 
que se trata da união da 
Direta partidária institu-
cional. 

Na mesma Câmara tor-
rense, o PT lidera a alian-
ça de Esquerda e leva com 

ele o MDB (que se diz de 
centro). E o PSDB, com 
três vereadores, é um blo-
co unitário representando 
a Centro direita – se base-
ado no plano que ocupa 
na política nacional (mi-
nha opinião). 

Penso, então, que a 
prefeitura de Torres foi 
eleita pelo centro/esquer-
da (MDB, PDT e PT). Mas 
com a quebra de parceria 
que ocorreu no final do 
ano passado, perdeu ofi-

cialmente a coligação no 
executivo e no judiciário 
com o PT (que é Esquer-
da pura), mantendo o PDT 
(mais centro-esquerda). E 
levou para dentro da co-
ligação oficialmente o PP, 
incluindo distribuição de 
secretarias e cargos, quan-
do perdeu (de fato, embo-
ra não de direito) apoios 
do próprio MDB, onde 
dois vereadores atualmen-
te são mais oposição do 
que situação dentro das 

bases políticas da Casa Le-
gislativa. 

O PSDB (centro direita 
- com três vereadores), o 
Republicanos (com um) e 
o Partido Liberal (com um) 
estão ‘temperados’ para 
dar certo apoio ao gover-
no (depois da coligação 
com o então adversário 
PP), porque eram apoia-
dores do PP na eleição 
(por tempero). Mas não 
tem cargos importantes 
(secretarias) no governo, 

somente de segundo ou 
terceiros escalões.  

Ou seja: penso que, se 
o prefeito Delci quiser, 
aprova quase qualquer 
coisa. Mas para querer, 
têm que conversar com 
os vereadores, principal-
mente com àqueles que 
não tem secretário na pre-
feitura oriundos de suas 
indicações. E o apoio é da 
direita, embora o governo 
tenha sido eleito mais pela 
esquerda. (vá entender...) 

OPINIÃO - NOVO NO BLOCO NA CÂMARA DE TORRES É DA DIREITA?
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Bombeiros efetuaram dois resgates à veleiros 
em menos de um dia em Torres

O Corpo de Bombeiros Militar 
do Rio Grande do Sul (CBMRS), 
por meio do Pelotão de Torres, re-
alizou dois resgates de tripulantes 
de veleiros na costa da divisa do 
RS com Santa Catarina em menos 
de 24 horas – em meio ao vento, 
chuva e mar revolto que assolam 
a região . As ações ocorreram 
durante a manhã e a noite dessa 
quarta-feira (12), a partir de cha-

mados da Capitania dos Portos de 
Laguna (SC).

No primeiro resgate, os bom-
beiros prestaram socorro aos dois 
tripulantes de um veleiro argenti-
no. A embarcação teve problemas 
no leme principal e operava de 
forma precária com um equipa-
mento reserva.

Ao localizarem a embarcação 
em alto mar, o comandante in-

formou que ela tinha condições 
de navegação limitadas, mas sufi-
cientes para adentrar a barra dos 
Molhes do Mampituba, desde 
que recebesse orientação espe-
cializada. Os bombeiros de Torres, 
então, escoltaram e orientaram a 
rota do veleiro para uma travessia 
segura da zona de rebentação do 
rio.

Homem que caiu no mar 
resgatado durante 
segunda ocorrência

Já no segundo resgate, já du-
rante a noite, os bombeiros de 
Torres foram acionados pela Mari-
nha do Brasil com o relato de que 
um dos quatro tripulantes de um 
veleiro havia sofrido um trauma 
na cabeça e necessitava de atendi-
mento médico. Além disso, a em-
barcação, que estava a cerca de 
15 quilômetros distante da costa, 
teria um dos mastros danificado.

Com a embarcação de resgate 
e uma moto aquática, os militares 
chegaram ao veleiro, que seguia 
de Florianópolis para a Argentina. 
Inicialmente, a tripulação dispen-
sou atendimento médico.

Devido às fortes ondas e ao 
risco de travessia na Barra do Rio 
Mampituba, os militares orien-
taram o comandante do veleiro 
a ancorar a embarcação no mar. 
Contrariando a orientação, ele op-
tou por tentar a entrada no canal, 
mas a manobra não foi bem-suce-
dida.

O veleiro foi atingido pelas for-
tes ondas e inclinou na zona de 
arrebentação, momento em que 
um dos tripulantes caiu no mar. 
A equipe da moto aquática dos 

Bombeiros agiu rápido e resgatou 
a vítima. Já o veleiro conseguiu 
manobrar e retornar para o mar 
aberto, onde foi ancorado após 
o incidente. Os tripulantes foram 
retirados e levados para terra fir-
me. Durante o deslocamento na 
embarcação dos bombeiros, o co-
mandante do veleiro passou mal 
e, ao atracar, os militares o enca-
minharam em uma ambulância da 
corporação para o Pronto Atendi-
mento. (Com informações de Lito-
ral na Rede)



A FOLHA Torres 17Sexta-Feira, 14 de Agosto de 2026CULTURA 

Federal, cujo acesso é incrivelmente difícil para maiores de 60 anos que não domi-
nam as “teclas”. Um inferno. Fiz, também, muitas reclamações, sem resposta. Mas 
o procedimento se generaliza, em nome do desenvolvimento tecnológico na pres-
tação de serviços. Na verdade, trata-se de uma atitude discriminatória contra os 
mais vividos que acaba excluindo-os do atendimento, só possível graças aos filhos 
e netos mais próximos. Já fiquei três meses sem Plano de Saúde em virtude das 
mudanças nos controladores exigindo novo registro dos associados, até que en-
contrei uma boa alma, jovem, numa dessas lojas de celulares. Agora, eis que vivo 
sozinho,  sempre que tenho problema com o Note e o celular, me socorro com ela. 

Hoje mesmo, inseri na News Letter do meu Programa na Cultural FM/Portal Li-
toral Norte, um desabafo digno de ser inserido neste artigo. Ei-lo:

“OS IDOSOS E A TECNOLOGIA – Uma advertência – Por Alessandro Lo-Bianco
Não é uma crítica: é um alerta! Não podemos celebrar a modernização enquan-

to empurramos milhões de idosos para a invisibilidade. Transformar direitos bá-
sicos em aplicativos, senhas, QR Codes e portais digitais pode parecer eficiência 
para quem domina a tecnologia, mas se torna uma barreira cruel para quem 
envelheceu em um mundo diferente. Quando uma pessoa mais idosa precisa im-
plorar ajuda para marcar uma consulta médica, acessar um benefício ou pagar 
uma conta, não estamos diante de progresso. Estamos diante de uma nova forma 
de exclusão. O discurso da inovação virou, em muitos casos, uma cortina de fuma-
ça para esconder a retirada silenciosa do atendimento humano. Bancos fecham 
agências, empresas eliminam centrais presenciais e órgãos públicos transferem 
responsabilidades para telas de celular. O cidadão que passou décadas traba-
lhando, pagando impostos e ajudando a sustentar o Estado passa a ser trata-
do como um problema operacional. Entra a conveniência corporativa no lugar 
da cidadania. Uma democracia madura não mede seu sucesso pela velocidade 
dos seus aplicativos, mas pela capacidade de garantir direitos a todos. Quando 
o acesso aos serviços depende da alfabetização digital, da posse de um smar-
tphone moderno ou da ajuda de familiares, o Estado falha em sua função mais 
elementar: incluir. A dependência forçada de filhos e netos não representa au-
tonomia; representa a transferência da responsabilidade pública para a esfera 
privada, aprofundando desigualdades e ampliando a vulnerabilidade dos mais 
velhos. Tecnologia que exclui não é avanço, é retrocesso disfarçado de moder-
nidade. Uma nação que abandona seus idosos em nome da eficiência pode cair 
futuramente em uma crise muito maior do que qualquer atraso tecnológico. O 
verdadeiro desenvolvimento acontece quando a inovação amplia direitos e forta-
lece a dignidade humana. Tudo o que vier depois disso é apenas comodidade para 
alguns e abandono para muitos.”

Segundo o Censo Demográfico de 2022 do IBGE, a população do estado do Rio 
Grande do Sul era de 10.882.965 habitantes. O estado ocupa o sexto lugar entre os 
mais populosos do Brasil. Deste total  20,15% da população tem 60 anos ou mais, 
o que totaliza cerca de 2,19 milhões de pessoas, fazendo-o o Estado com maior nú-
mero de idosos, com uma expectativa de vida média, também elevada, na ordem de 
76,49 anos, conforme dados divulgados pelo Departamento de Economia e Estatísti-
ca (DEE) para o triênio 2022-2024, sendo de 79,63 anos para as mulheres, enquanto 
os homens registram 73,30 anos. E estamos envelhecendo: Em 2070 seremos 40% 
da população. Mais recentemente, o Tribunal Superior Eleitoral revelou que dete-
mos, nesta eleição, 2.543.219 eleitores, número superior ao do conjunto de idosos 
no Censo de 2022.  com mais de 60 anos, representando 29,82% do eleitorado esta-
dual. Este percentual também é superior à média nacional, que é de 23,59%. De ou-
tra parte, os jovens entre 16 e 20 anos representam apenas 3,84% do eleitorado no 
Estado, enquanto a média nacional é de 5,26%. Esses dados refletem uma tendência 
demográfica do RS, que possui uma das populações mais envelhecidas do país.

Lamentavelmente, todo este vasto colégio eleitoral não tem muito espaço nas 
campanhas pelo voto. Eu adverti sobre isso nas candidaturas à Presidência da Re-
pública em 2022. Nenhuma repercussão. Volto a clamar sobre a necessidade de 
maior atenção aos idosos no país, outrora “país do futuro”, com maioria da popula-
ção jovem. Na verdade, somos presos a este mito, enquanto vamos envelhecendo 
rapidamente sem a atenção da Sociedade. Crianças e adolescentes, por exemplo, 
não só dispõem de um Estatuto próprio, como , também, um instrumento efetivo 
em cada município de fiscalização da Lei, os Conselhos Tutelares. Já estive, inclusi-
ve, na Comissão dos Idosos na Câmara dos Deputados, em Brasília, levando a ideia 
de criação de Conselhos de Proteção às Pessoas Idosas, não sendo devidamente 
atendido. Há duas semanas, em encontro em Porto Alegre, como o Senador Paulo 
Paim, entreguei-lhe o mesmo pleito, tendo ele prometido, ainda no que lhe resta 
do mandato, encaminhar o assunto.

Enquanto isso, abundam as reclamações de idosos com a falta de cuidados em 
outros campos da sociedade, como por exemplo, o abuso do recurso às mídias ele-
trônicas no atendimento ao público. A maior delas se refere ao site GOV do Governo 

OPINIÃO - Idosos, vítimas da tecnologia

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Gincana Histórica será promovida 
para dividir experiências sobre o 

patrimônio material de Torres
Dia 17 de agosto é o Dia Estadu-

al do Patrimônio Cultural e como 
todos os anos, desde a instituição 
em 2019, as comemorações acon-
tecem no terceiro final de semana 
de agosto, em 2026 os dias 15 e 16.

Serão mais de 200 atividades 
cadastradas junto da Secretaria Es-
tadual da Cultura, em aproximada-
mente 80 municípios para celebrar 
a 8ª edição do Dia Estadual do Pa-
trimônio Cultural, ações voltadas 
ao reconhecimento, à sensibiliza-
ção, à valorização e à preservação 
do patrimônio cultural gaúcho. E 
Torres também terá atividades rela-
cionadas à data.

No sábado dia 15, o Cineclube 
Torres, com a parceria do CEHTR 
(Centro de Estudos Históricos de 
Torres e Região), participa da ma-
nifestação com uma visita mediada 
aos principais testemunhos da his-
tória de Torres, uma "Gincana His-
tórica".

A perspectiva é o resgate do valor 
histórico e patrimonial de edifícios e 
espaços públicos da cidade de Tor-
res, através da caminhada mediada 
pelo Prof. Leo Gedeon, historiador 
e guia certificado CADASTUR. 

O ponto de encontro para inicio 
da caminhada é às 10h na frente 
da igreja São Domingos das Torres, 
com apoio da Paróquia São Domin-
gos. A atividade é completamente 
gratuita e com certificado de parti-
cipação. Os participantes opcional-
mente poderão adquirir uma cópia 
do livreto "Torres, uma Gincana His-
tórica" de L. Gedeon, T. Mottironi, 
M. Freitas, editada pela Mottironi 
Editore.

IMPORTANTE: Como a atividade 
é uma caminhada leve, se aconse-
lha roupa e calçado confortável, 
água para hidratação/ Em caso de 
condições climáticas adversas, o 
evento poderá ser suspenso
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O Rio Grande do Sul registrou 
avanço nos resultados do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Bási-
ca (Ideb) de 2025. Nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, a média 
estadual passou de 5,8 para 6,4, 
igualando o desempenho nacional. 
Já nos Anos Finais, o Estado alcan-

çou 5,4, acima da média brasileira, 
de 5,1.

Os indicadores também apontam 
crescimento na rede pública gaúcha, 
acompanhado de aumento nas ta-
xas de aprovação e de melhora no 
desempenho dos estudantes em 
Matemática e Língua Portuguesa, 

conforme as avaliações do Sistema 
de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb). 

Nos anos iniciais do Ensino Fun-
damental, a nota do Estado cresceu 
0,6 pontos. Com isso o Rio Grande 
do Sul subiu 4 posições no ranking 
nacional, chegando ao 9° lugar e 

alcançando a 2° maior evolução do 
país nessa etapa. Nos anos finais do 
Ensino Fundamental o crescimento 
foi mais expressivo. A nota passou 
de 4,7 para 5,4, a maior taxa de cres-
cimento entre todos os estados bra-
sileiros. O desempenho fez o Estado 
subir sete posições e alcançar o 5° 

lugar no ranking nacional.
Já no Ensino Médio, a nota do RS 

evoluiu de 3,9 para 4,7, um salto de 
0,8 pontos, que também representa 
a maior taxa de crescimento da eta-
pa. Com o resultado, o Estado avan-
çou nove posições e também passou 
a ocupar a 5ª colocação nacional.

EDUCAÇÃO

Escolas de Torres com resultados acima da média estadual e nacional 
no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb)

*Com informações de Inep, Cor-
reio do Povo e Prefeitura DE Torres

Os dados do Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (Ideb) 
e do Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb) referentes a 2025, 
que revelam o desempenho da edu-
cação básica brasileira, calculados 
pelo Ministério da Educação (MEC), 
por meio do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), foram divulga-
dos último dia 5 de agosto.

No balanço dos dados entre 2023 

e 2025, em uma escala de 0 a 10, o 
Ideb do ensino fundamental brasilei-
ro nas redes públicas e privadas pas-
sou de 6 para 6,3 nos anos iniciais 
(do 1º ao 5º ano) e de 5 para 5,3 nos 
anos finais (do 6º ao 9º ano). Já o 
Ideb do ensino médio em ambas as 
redes passou de 4,3 para 4,5. 

Considerando apenas a rede 
pública, o resultado passou de 5,7 
(2023) para 6,1 (2025) nos anos ini-
ciais; de 4,7 para 5.0 nos anos finais; 
e de 4,1 para 4,3 no ensino médio. 
“Com esses resultados, o Ideb al-
cançou, nas três etapas avaliadas, 

os maiores valores da série histórica 
iniciada em 2005”, afirma a comuni-
cação do Inep.

O Ideb reflete o desempenho dos 
estudantes e as taxas de aprovação 
em diferentes etapas de ensino. Em 
2025, os dados do ensino fundamen-
tal nos anos iniciais refletem a reali-
dade de 14,5 milhões de matrículas 
em 101 mil escolas. Nos anos finais, 
o índice retrata 11,2 milhões de ma-
trículas em 61 mil escolas. Em rela-
ção ao ensino médio, os resultados 
do Ideb correspondem a 7,3 milhões 
de matrículas em 30 mil escolas. 

Na média, resultados superiores em quase todos estados brasileiros

Todas as unidades da Federação 
(UFs) – estados e Distrito Federal - 
tiveram resultados superiores nos 
anos iniciais do ensino fundamen-

tal. Nos anos finais, 24 UFs tiveram 
índices maiores, dois estados fica-
ram estáveis e um estado registrou 
queda. No ensino médio, 23 UFs 

subiram o Ideb, três mantiveram 
os índices de 2023 e uma registrou 
queda. 

O MEC anunciou ações para 

acompanhamento próximo dos 
442 municípios brasileiros que se-
guem com Ideb abaixo de 4,9 nos 
anos iniciais do ensino fundamen-

tal. “Em 2023, eram 1.097 municí-
pios nessa situação. Em 2005, há 
20 anos, eram 4.110” – ressalta a 
comunicação do Inep.  

Rio Grande do Sul melhora desempenho e supera média nacional

Em Torres, o balanço do Ideb 
2025 aponta melhorias em relação 
as notas de 2023 nos anos iniciais: 
na dependência estadual, o índice 
consolidado de Torres passou de 
6,7 para 7,1. Já na dependência 
municipal houve estabilidade nos 

anos iniciais (com o Ideb se man-
tendo em 6,1 tanto em 2023 quan-
to em 2025) No consolidado, a 
dependência pública de Torres nos 
anos iniciais subiu de 6,4 (2023) 
para 6,7 (2025) – ficando acima da 
média nacional (6,4) e do estado do 

RS (também 6,4) em 2025. 
Em relação aos anos finais, Tor-

res avançou ainda mais significati-
vamente no comparativo entre o 
Ideb de 2023 e 2025: subiu da nota 
5,2 para 5,8 na dependência esta-
dual; 4,7 para 5,2 na dependência 

municipal. Assim, aumentou de 5,1 
para 5,6 no consolidado da depen-
dência pública em 2025 – ficando 
também acima da média nacional 
(5,1) e da média estadual no RS 
(5,4).

Também foi registrado avanço 

no Ideb referente ao Ensino Médio 
da rede pública em Torres: passou 
de 4,5 em 2023 para 5,1 em 2025 
(estadual e pública). Ou seja, tam-
bém neste quesito Torres ficou 
acima da média nacional (4,5) e do 
estado do RS (4,7) no Ideb 2025

Torres acima da média estadual e nacional

O levantamento do Ideb 
2025 aponta avanços  em di-
versas escolas municipais de 
Torres - tanto nos Anos Iniciais 
quanto nos Anos Finais - em 
relação à medição realizada 
em 2023.

A Prefeitura de Torres apre-
sentou as notas e a evolução 
das escolas municipais que 
apresentaram crescimento:

• EMF Almirante Tamanda-
ré (Anos Iniciais): Registrou o 
maior salto da rede munici-
pal, evoluindo de 5,5 em 2023 
para expressivos 7,1 em 2025.

• EMF Zona Sul: Apresentou 
excelente evolução nos Anos 
Finais, saltando de 4,1 para 
5,6, além de crescer também 
nos Anos Iniciais, onde subiu 
de 5,5 para 5,9.

• EMF Santa Rita: Mante-
ve crescimento constante nas 
duas etapas, subindo de 5,2 
para 6,0 nos Anos Iniciais e de 
4,6 para 5,2 nos Anos Finais.

• EMF Manoel Ferreira Por-

to: Avançou de 6,4 para 6,9 
nos Anos Iniciais e registrou a 
média de 5,4 nos Anos Finais.

• EMF Alcino Pedro Rodri-
gues: Cresceu nos Anos Ini-
ciais, passando de 6,0 para 
6,2, e marcou 5,1 nos Anos 

Finais.

• Em relação ao Ensino Mé-
dio em Torres (escolas esta-
duais), conforme os mais re-
centes dados do Ideb, Escola 
Marcílio Dias passou de 4,7 
(2023) para 5,3 (2025); A Esco-

la Jorge Lacerda também me-
lhorou sua nota, indo de 4,1 
(2023) para 4,7 (2025). Além 
disso, ainda referente ao En-
sino Médio de Torres no Ideb 
2025, a Escola Marechal De-
odoro pontuou 4,8 e a Escola 
José Quartiero marcou 4,6.

As Escolas que Mais Cresceram em Torres
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IDEB 2025: Arroio do Sal, Dom Pedro e Passo 
de Torres/SC comemoram avanços na educação

O Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) é o princi-
pal indicador da qualidade da edu-
cação básica no Brasil e combina o 
desempenho dos estudantes nas 
avaliações do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica (Saeb) com 
as taxas de aprovação escolar. Os 

resultados da edição 2025 – que 
foram divulgados no começo de 
agosto - são utilizados para acom-
panhar a evolução da educação 
pública e orientar políticas volta-
das ao fortalecimento do ensino.

E nesta semana, as comunica-
ções de prefeituras locais publi-

caram matérias celebrando que 
as redes municipais de ensino de 
Arroio do Sal, Dom Pedro de Alcân-
tara (municípios da microrregião 
de Torres) e Passo de Torres (SC) 
avançaram no Ideb 2025, divul-
gado pelo Ministério da Educação 
(MEC). 

ARROIO DO SAL 
Em Arroio do Sal, a Secretaria 

Municipal de Educação comemo-
rou o maior índice do IDEB já alcan-
çado na cidade. O município obte-
ve média 6,4 nos anos iniciais da 
rede pública de ensino – indicando 
que o último recorde do município 
foi registrado em 2017, quando Ar-
roio do Sal obteve índice de 6,1. “O 

índice comprova o avanço registra-
do em todas as escolas e melhores 
notas nas provas de proficiência de 
matemática e português do SAEB 
(Sistema de Avaliação da Educação 
Básica)”, afirma a comunicação da 
Prefeitura de Arroio do Sal.

O secretário de Educação de Ar-
roio do Sal, Jáder Medeiros, reforça 

que o resultado não está relacio-
nado apenas aos índices de apro-
vação, mas também ao avanço da 
aprendizagem comprovado pelas 
provas de proficiência. “Isso se 
tornou algo ainda mais grandioso 
porque a maioria dos municípios 
consegue elevar o IDEB por meio 
das aprovações do ano letivo. Mas 

não foi somente esse fator que ele-
vou nossos índices, foram também 
as notas do SAEB. Ou seja, os alu-
nos estão realmente aprendendo 
mais. Essa notícia vem para mos-
trar que estamos no caminho cer-

to, um momento de muita alegria 
em meio a tantos desafios. Ainda 
que tenhamos mantido o mesmo 
índice nos anos finais, também ti-
vemos avanços nas proficiências”, 
explicou.

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA
Em Dom Pedro de Alcânta-

ra,  EMEF Professora Luzia Ro-
drigues registrou IDEB 7,5 nos 
Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental em 2025. O resultado 
consta nos dados divulgados 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 

e representa um importante 
indicador para o acompanha-
mento da aprendizagem dos 
estudantes da rede municipal.

Nos Anos Iniciais, o resul-
tado passou de 6,2 em 2023 
para 7,5 em 2025, um avanço 
de 1,3 ponto entre as duas 
edições. Nos Anos Finais, a 

escola alcançou IDEB 6,4 em 
2025. Neste caso, o resulta-
do não pode ser comparado 
diretamente com a edição de 
2023, pois a escola ainda não 
contava com o 9º ano naquele 
ano. Assim, 2025 representa o 
primeiro resultado divulgado 
para essa etapa com a oferta 

completa dos Anos Finais.
Por estar localizada na área 

rural, a EMEF Professora Luzia 
Rodrigues possui uma parti-
cularidade na divulgação dos 
resultados. Embora o resul-
tado da escola rural não seja 
utilizado para a classificação 
do município no IDEB, ele é 

válido para avaliar a apren-
dizagem dos estudantes e 
acompanhar o desempenho 
educacional da comunida-
de escolar. Nesse sentido, os 
resultados de 2025 repre-
sentam um importante dado 
para o acompanhamento da 
educação municipal.

PASSO DE TORRES
Os resultados recentes mos-

tram crescimento do indicador 
da rede municipal em relação à 
edição anterior (2023) e conso-

lidam o melhor desempenho da 
série histórica em Passo de Torres 
– conforme a prefeitura do muni-
cípio.

Nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental (1º ao 5º ano), a 
rede municipal alcançou 6,2, su-
perando a nota de 6,1 registrada 

em 2023.
Já nos Anos Finais, Passo de Tor-

res registrou 5,3, o maior índice da 
série histórica da rede municipal. 

Em 2023, o município havia alcan-
çado 4,4 no IDEB nos anos finais, 
o que representa um crescimento 
de mais de 20% no índice.
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Foi concluída a construção do 
novo gavetário do Cemitério Mu-
nicipal de Dom Pedro de Alcântara, 
localizado na Travessa do Cemité-
rio Novo. A estrutura conta com 
80 novos locais de sepultamento 
e amplia a capacidade do espaço 
para atender à demanda da comu-
nidade.

Na tarde desta segunda-feira (10 
de agosto), o prefeito Xande Model 
e o assessor das Secretarias Muni-
cipais, Rodrigo Boff, estiveram no 
local para vistoriar a estrutura re-

centemente concluída e verificar os 
detalhes finais da obra.

O investimento foi de aproxima-
damente R$ 153 mil, custeado com 
recursos próprios do Município. 
Parte desses recursos é proveniente 
da arrecadação obtida com a con-
cessão dos espaços de sepultamen-
to, possibilitando que os valores 
sejam reinvestidos na ampliação e 
melhoria da estrutura do próprio 
Cemitério Municipal.

A nova estrutura contribui para 
que o Município esteja preparado 

para atender às necessidades das 
famílias, oferecendo um espaço 
adequado e organizado para os se-
pultamentos.

“É um investimento necessário 
para ampliar a capacidade do nosso 
cemitério e garantir uma estrutura 
adequada para atender às famílias. 
Sabemos que esse é um momen-
to delicado e, por isso, precisamos 
oferecer um espaço organizado e 
digno para a comunidade”, desta-
cou o prefeito Xande. (FONTE – As-
com PMDPA)

Novo gavetário do Cemitério Municipal de Dom Pedro de Alcântara é concluído
A estrutura conta com 80 novos locais de sepultamento e amplia a capacidade do espaço para atender à demanda da comunidade

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
concluiu – neste começo de agos-
to -  a revitalização do pórtico de 
acesso ao Morro Azul. A prefeita 
Fabiana Raupp Valim Leffa acompa-
nhou a conclusão da obra ao lado 
da secretária municipal de Cultura e 
Turismo, Gleice Santos.

O pórtico é um dos símbolos de 
identificação do Morro Azul e rece-
be moradores e visitantes que che-
gam à comunidade. A revitalização 
faz parte de um conjunto de ações 
realizadas pela Administração Mu-
nicipal, que inclui a construção de 

uma nova praça e o asfaltamento 
do acesso ao Morro Azul.

A nova praça ampliou os espaços 
destinados ao lazer e à convivência 
das famílias, enquanto a pavimen-
tação melhorou as condições de 
acesso à comunidade. Com a revi-
talização do pórtico, a Prefeitura 
conclui mais uma etapa de melho-
rias voltadas à infraestrutura e à va-
lorização do Morro Azul.

“Cada uma dessas ações faz par-
te de um compromisso maior, cui-
dar das pessoas, investir em obras 
que melhoram a qualidade de vida 

e aumentar o orgulho de quem 
mora aqui”, afirmou a prefeita Fa-
biana Leffa.

Para a secretária Gleice Santos, 
as melhorias também contribuem 
para fortalecer o potencial turístico 
e cultural da comunidade. “O Mor-
ro Azul tem uma identidade muito 
própria e representa uma parte 
importante da nossa cultura e do 
turismo. Cuidar dos espaços que 
recebem moradores e visitantes 
também é uma forma de preservar 
e valorizar essa história”, destacou. 
(FONTE – Ascom PMTC)

Prefeitura de Três Cachoeiras revitaliza pórtico de acesso ao Morro Azul

A Corsan realiza no dia 20 
de agosto, um encontro com 
moradores dos bairros Lajea-
dinho, Pontal, São João, Iate, 
Centro, Santa Rita e Nossa Se-
nhora Aparecida, em Três Ca-
choeiras, para prestar escla-
recimentos sobre as obras de 
expansão da rede de água na 
região. A reunião ocorre das 
18h às 20h, na Rua Luiz André 
Maggi, 274.

Durante o encontro, serão 
apresentadas informações so-
bre o andamento das obras, 

o cronograma de execução 
e os benefícios da ampliação 
da rede de abastecimento de 
água. Também haverá espa-
ço para esclarecer dúvidas e 
orientar os moradores sobre 
os serviços realizados.

A ação faz parte do Progra-
ma Afluentes, desenvolvido 
para aproximar a Corsan das 
comunidades e fortalecer o 
diálogo durante a execução 
das obras. A Companhia re-
força que a participação dos 
moradores é fundamental 

para o alinhamento das ações 
e para o esclarecimento de 
dúvidas.

Os investimentos da Cor-
san integram as ações de am-
pliação e modernização dos 
sistemas de abastecimento 
de água e de esgotamento 
sanitário, contribuindo para 
o cumprimento das metas es-
tabelecidas pelo Marco Legal 
do Saneamento Básico, que 
prevê a universalização dos 
serviços até 2033. (FONTE – 
Ascom Corsan)

Corsan promove encontro com moradores de Três Cachoeiras 
para esclarecimentos sobre obras de expansão da rede de água

DOM PEDRO DE ALCÂNTA-
RA - Na tarde desta terça-feira 
(11 de agosto), foi concluída EM 
Dom Pedro de Alcântara a con-
cretagem das vigas de baldra-
me e dos pilares da nova qua-
dra poliesportiva coberta, que 
está sendo construída no pátio 
da EMEF Professora Luzia Ro-
drigues, na comunidade de Hi-
lários. O Setor de Planejamento 
esteve no local para acompa-
nhar e vistoriar o andamento 

dos serviços.
A nova estrutura terá 785 m² 

de área construída e cobertura 
de 980,40 m². O espaço será 
destinado às atividades espor-
tivas e educacionais da escola, 
além de possibilitar ações de 
lazer e integração com a comu-
nidade.

O prefeito de Dom Pedro de 
Alcântara, Xande Model desta-
ca a importância de garantir a 
continuidade da execução da 

obra: “A cada etapa concluída, a 
estrutura da quadra vai toman-
do forma e ficando mais próxi-
ma de estar disponível para os 
alunos e para a comunidade. 
Estamos falando de um investi-
mento de aproximadamente R$ 
1,2 milhão, com recursos públi-
cos, e por isso é fundamental 
acompanhar cada etapa com 
responsabilidade, garantindo a 
correta aplicação dos recursos e 
a execução do projeto”, afirma.

Quadra poliesportiva coberta em Hilários avança com conclusão 
das vigas de baldrame e pilares
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O Comando Rodoviário da 
Brigada Militar (CRBM), por 
meio do 3º BPRv/GPRv de Tor-
res, atendeu, nesta terça-feira 
(11), um sinistro de trânsito 
com lesão corporal ocorrido 
na ERS-494, Km 00, em fren-
te à Rua Bernardino Manuel 
Rodrigues, Três Cachoeiras. O 
acidente envolveu dois auto-
móveis e uma motocicleta com 
reboque.

“Conforme informações 
apuradas no local, um Nissan/
March encontrava-se parado 

sobre a rodovia, no sentido 
crescente, devido a uma pane 
mecânica. No trecho, não havia 
acostamento disponível. Du-
rante a passagem de um VW/
Golf, que trafegava no sentido 
contrário, uma motocicleta de 
49 cilindradas, que traciona-
va um reboque utilizado para 
coleta de materiais recicláveis, 
acabou atingindo o Nissan/
March”, explica a comunicação 
do Grupo Rodoviário de Torres.

Com o impacto, o condutor 
da motocicleta ficou ferido. 

Ele recebeu atendimento de 
uma equipe do SAMU e foi en-
caminhado ao Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes, de 
Torres, para avaliação e atendi-
mento médico.

Os condutores dos dois au-
tomóveis foram submetidos 
ao teste do etilômetro, ambos 
apresentando resultado 0,00 
mg/L de álcool por litro de ar 
alveolar.

As circunstâncias do sinistro 
estão sendo apuradas, e as de-
mais providências administra-

tivas e legais foram adotadas 
pela guarnição do CPRV/3º 

BPRv/GPRv Torres. (FONTE - 
Grupo Rodoviário de Torres)

Motociclista fica ferido após acidente envolvendo três veículos na ERS-494, em Três Cachoeiras

A Prefeitura de Passo de Torres 
realizou a entrega de 73 matrícu-
las de regularização fundiária para 
moradores do Núcleo Irregular 
Consolidado Ribeiro, localizado no 
bairro Lindomar, concluindo a fase 
II do processo de regularização do 
núcleo. A conclusão representa 
o reconhecimento oficial da pro-
priedade dos imóveis e garante 
maior segurança jurídica às famí-
lias beneficiadas. O trabalho teve 
duração de aproximadamente dois 
anos e envolveu uma série de eta-
pas técnicas, jurídicas e cartoriais.

A ação faz parte da Regulari-
zação Fundiária Urbana (REURB), 

instrumento previsto em lei que 
permite regularizar ocupações 
consolidadas em áreas urbanas. O 
processo reúne procedimentos de 
levantamento topográfico, análise 
documental, aprovação de proje-
tos e registro em cartório, possibi-
litando que os moradores passem 
a contar com a matrícula indivi-
dualizada de seus imóveis. Com 
esse documento, os proprietários 
têm maior segurança patrimonial 
e mais facilidade para acessar fi-
nanciamentos, realizar inventários, 
transferências de propriedade e 
outros atos legais.

Além da entrega das matrículas, 

a administração municipal dará iní-
cio a uma nova etapa da REURB no 
próprio Núcleo Ribeiro, dando con-
tinuidade ao trabalho de regulari-
zação da área.

O processo foi desenvolvido 
pela empresa Raupp Topografia, 
representada pelos sócios-proprie-
tários Chirli Raupp de Bitencourt 
e Alexsandro Alves Roldão, com 
a participação da engenheira civil 
Camila Tristão e do responsável 
pelo setor de marketing, Gustavo 
Bitencourt da Rosa.

Pela administração municipal, 
os trabalhos foram acompanhados 
pelo secretário de Meio Ambiente 

e Planejamento, Juliano Borba, e 
pela arquiteta do setor de Plane-
jamento Urbano/REURB, Giovana 
Palauro, que atuaram no desenvol-

vimento e na condução das etapas 
necessárias para a conclusão da 
regularização fundiária. (FONTE – 
Ascom PMPT)

Prefeitura de Passo de Torres entrega 73 matrículas de 
regularização fundiária no Núcleo Ribeiro

FONTE – Centro Ecológico
_____________________

Por meio de um projeto da União 
Europeia, 52 integrantes da Rede 
de Agroecologia do Uruguai visita-
ram a região de Torres no começo 
de agosto para conhecer alguns 
empreendimentos agroecológicos. 

As visitas abrangeram todos os 
elos da produção e comercialização 

de alimentos ecológicos: agroflo-
resta, agroindústria e cooperativa 
de consumidores. Outra alternati-
va apresentada aos visitantes foi a 
possibilidade do turismo rural com 
gastronomia saudável.

Os locais visitados foram: a pro-
priedade de Maria Inês Gonçalves 
Flores e Ronildo Flores, em Três 
Forquilhas; a Cooperativa de Con-
sumidores Ecotorres, em Torres; 

e a Agroindústria Morro Azul e a 
Cooperativa Econativa, em Três 
Cachoeiras. Em Morrinhos do Sul, 
o grupo conheceu a unidade de 
beneficiamento LWC Bananas e o 
Recanto Vô Ilário.

Após a programação no Litoral, 
o roteiro previa visita à região de 
Passo Fundo, que se destaca pelo 
trabalho com pinhão e frutas nati-
vas.

Comitiva do Uruguai realizou visitas técnicas na região 
de Torres durante agenda agroecológica 

A Prefeitura Municipal de Ar-
roio do Sal, por meio da Secretaria 
de Turismo, Esportes, Juventude 
e Cultura, abre as inscrições para 
o Edital de Chamamento Público 
nº 10/2026, da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB – Lei nº 14.399/2022). O 
edital tem como objetivo selecio-
nar projetos culturais de Arroio 
do Sal para a celebração de Ter-
mos de Execução Cultural, com 
recursos federais destinados ao 
fomento e à realização das pro-

postas selecionadas.
O prazo para inscrições inicia 

nesta quarta-feira (14) e segue 
até o dia 31 de agosto, com pos-
sibilidade de envio de propostas 
de forma digital ou presencial. 
Em Arroio do Sal, serão selecio-
nados oito projetos culturais, 
totalizando R$ 60.768,88 em re-
cursos destinados às diferentes 
categorias de apoio previstas 
pela Aldir Blanc. 

A inscrição estará aberta a 
agentes culturais residentes no 

município, incluindo pessoas 
físicas, pessoas jurídicas, MEI 
(microempreendedor individu-
al), grupos e coletivos culturais. 
Serão aceitos projetos que abor-
dem diferentes áreas e expres-
sões culturais, como patrimônio 
cultural, moda, cultura do campo 
e artes integradas, entre outras. 
As propostas são válidas para di-
ferentes categorias como audio-
visual, artesanato, dança, música 
e demais segmentos previstos no 
edital.

Como se inscrever?
De forma digital, as inscrições 

poderão ser realizadas das 8h do 
dia 14 de agosto até as 23h59 do 
dia 31 de agosto, por meio do 
e-mail pnab@arroiodosal.gmail.
com. O candidato deverá preen-
cher o formulário de inscrição e 
enviá-lo junto aos documentos 
solicitados no edital. Também 
será possível realizar a inscrição 
presencialmente na Secretaria 
de Turismo, Esportes, Juventude 
e Cultura, de segunda a sexta-fei-

ra, das 13h às 19h.
A Secretaria está localizada na 

Avenida Assis Brasil, nº 1315, em 
frente à Brigada Militar. A Direto-
ria Municipal de Cultura orienta os 
candidatos a lerem atentamente o 
edital, especialmente os critérios 
de seleção, normativas, impedi-
mentos para inscrição, categorias 
específicas e prazos. Acesse o 
edital e os documentos comple-
mentares – com formulário de ins-
crição, formulário de recurso, de-
clarações. (FONTE – Ascom PMAS)

Arroio do Sal abre inscrições para projetos culturais pela Lei Aldir Blanc (PNAB)
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Prefeito de Torres recebe convite para 
a 1ª Graduação do Projeto Social 
Muthabara Kick & Garuda Thai

O Gabinete do Prefeito de Tor-
res viveu um momento especial 
com a visita dos organizadores 
do Projeto Social Muthabara 
Kick & Garuda Thai Kids. A inicia-
tiva transforma a vida de crian-
ças de Torres por meio das artes 
marciais.

Nesta quinta-feira (13/08), o 
prefeito de Torres, Delci Dimer 
recebeu no Gabinete Municipal 
a visita dos organizadores do 
Projeto Social Muthabara Kick 
& Garuda Thai Kids - Guilherme 
Menezes, Jéssica Sutil e Diego 
Bastos - que promovem a inclu-
são social e o desenvolvimento 
infantil por meio de modalida-
des como Kickboxing e Muay 
Thai. 

Durante o encontro, os or-
ganizadores entregaram ofi-
cialmente ao prefeito o convite 

para prestigiar a 1ª Graduação 
dos Alunos, que celebrará a con-
quista, dedicação e disciplina de 
dezenas de pequenos atletas do 
município.

O Projeto Social Muthabara 
Kick & Garuda Thai, tem se des-
tacado em Torres ao oferecer 
aulas gratuitas de artes marciais 
para crianças da comunidade. 
Mais do que ensinar técnicas 
de luta, o projeto foca no forta-
lecimento de valores essenciais 
como respeito, foco, superação 
e trabalho em equipe.

O prefeito Delci Dimer desta-
cou a relevância de apoiar proje-
tos sociais que utilizam o esporte 
como ferramenta de transfor-
mação social: “Iniciativas como 
o Projeto Social Muthabara Kick 
& Garuda Thai, mostram a força 
da nossa comunidade. Quan-

do unimos esporte e disciplina, 
preparamos nossas crianças não 
apenas para as lutas no tatame, 
mas para os desafios de toda a 
vida.”

Confira detalhes e destaques 
do evento especial de graduação:

Data: 29 de agosto
Horário: Às 14h
Local: Ginásio Municipal do 

Parque do Balonismo (Rua Uni-
versitária, nº 20)

*Momento Duplo de Celebra-
ção: Além da troca de faixa das 
crianças, o professor responsável 
pela turminha também fará a sua 
graduação oficial no mesmo dia

*Apoio Comunitário: O even-
to é aberto à comunidade e bus-
ca incentivar e valorizar o futuro 
dos jovens atletas torrenses.

JUBILEU DE OURO
HÁ 50 ANOS, A FORÇA DO MUNICIPALISMO GAÚCHO  
TEM UM MESMO PROPÓSITO: TRANSFORMAR VIDAS.
Meio século se passou e a nossa missão continua firme. Caminhamos lado a 
lado com os gestores e com os 497 municípios do Rio Grande do Sul, unindo 
forças, superando desafios e impulsionando o desenvolvimento de cada região. 

Juntos, fizemos história e vamos construir o futuro.

Prefeitura de Torres divulga 
editais de processos 

seletivos para 4 cargos

A Prefeitura Municipal de Tor-
res (RS), publicou recentemente 
dois editais para processos sele-
tivos, com oportunidades para 
4 vagas. As inscrições são gra-
tuitas e seguem abertas até dia 
19 de agosto.

O edital nº 267, de 7 de 
agosto de 2026, abre processo 
seletivo simplificado para con-
tratação temporária de pessoal 
destinado à Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social. As 
oportunidades são para as fun-
ções de Monitor Social-CRAS 
e Cuidador de Casa de Acolhi-
mento, ambas com jornada de 
40 horas semanais.

A remuneração para o cargo 
de Monitor Social-CRAS (ensino 
médio) é de R$ 2.100,00, poden-
do o profissional ser convocado 
para atuar à noite, aos sábados, 
domingos e feriados, conforme 
a necessidade do serviço.

Já para a função de Cuidador 
de Casa de Acolhimento (ensino 
médio), a remuneração é de R$ 
2.400,00. Esse cargo tem uma 
exigência adicional importante: 
o aprovado deverá participar 
obrigatoriamente de curso de 
qualificação específica promo-
vido pelo município antes de 
assumir a função, e o exercício 
do cargo se dá em regime de 
plantões, incluindo noites, fins 
de semana e feriados.

As vagas são destinadas ex-
clusivamente a cadastro de 
reserva, o que significa que a 
aprovação não garante contra-
tação imediata, mas assegura 
a chamada conforme a neces-

sidade do município dentro do 
prazo de validade do processo 
seletivo.

Já o edital 266/2026 abre 
inscrições para o processo se-
letivo referente as funções de 
Contador (Ensino Superior, 35 
horas semanais, remuneração 
de R$7.883,04) e Agente de 
Combate às Endemias (40 horas 
semanais, remuneração de R$ 
2.241,95)

Como se inscrever

As inscrições são gratuitas e 
serão realizadas exclusivamente 
pela internet, no site oficial dos 
processos seletivos da Prefeitu-
ra de Torres, entre os dias 10 e 
19 de agosto de 2026.

Para participar, o candidato 
precisa ter conta gov.br em nível 
prata ou superior.

Toda a documentação exigida 
deve ser anexada no formato 
JPG, PNG ou WEBP diretamen-
te no sistema, sendo aceito PDF 
apenas para conversão auto-
mática, e é obrigatório anexar o 
verso dos documentos de esco-
laridade e cursos, mesmo quan-
do estiver em branco.

Mais informações sobre as 
inscrições e documentações ne-
cessárias pelo link - https://tor-
res.rs.gov.br/prefeitura/editais/ 

O projeto tem se destacado em Torres ao oferecer aulas gratuitas de artes marciais 
para crianças da comunidade. Evento especial de graduação ocorre dia 29/08

As inscrições são gratuitas e seguem abertas até dia 
19 de agosto
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Novas denúncias surgiram após a 
prisão do tatuador de 47 anos investi-
gado pelo estupro de uma mulher em 
Torres, no Litoral Norte do Rio Grande 
do Sul. Ele foi preso no dia 30 de julho 
em Balneário Camboriú, em Santa Ca-
tarina.

Desde então, pelo menos cinco mu-
lheres que afirmam ter sido vítimas 
do homem procuraram oficialmente a 
Polícia Civil, segundo informações da 
autoridade policial. Foram dois novos 
registros em Torres, um na Serra Gaú-
cha e outros dois na Região Metropoli-
tana da Capital.

Em Torres, há um inquérito instau-
rado para apurar um possível crime 
sexual, ainda não confirmado, cuja 
apuração depende da investigação em 

andamento. Outro caso no município 
envolve uma denúncia de importuna-
ção sexual, também com inquérito em 
andamento.

Em Bento Gonçalves, foram instau-
rados inquéritos para investigar relatos 
de violência psicológica. Já em Porto 
Alegre, há um registro de estupro que 
ainda está sob análise da Polícia Civil e, 
até o momento, não resultou na ins-
tauração de inquérito.

A ocorrência registrada em Novo 
Hamburgo refere-se a um estupro que 
teria ocorrido há 29 anos, quando o 
homem residia no município da Região 
Metropolitana. O fato foi registrado, 
mas o crime já está prescrito.

Segundo a Polícia Civil, o homem 
possui diversos antecedentes registra-

dos desde 2014. Entre eles, estão três 
ocorrências por lesão corporal, uma por 
vias de fato, três por ameaça, duas por 
perseguição, duas por violência psico-
lógica, uma por dano e quatro por des-
cumprimento de medidas protetivas.

Mobilização nas redes
O caso ganhou grande repercussão 

após a criação de uma página nas redes 
sociais com o objetivo de reunir relatos 
de mulheres que afirmam ter sido víti-
mas do investigado. A iniciativa partiu 
da irmã do acusado, que afirmou ter re-
conhecido comportamentos do irmão 
ao ler, nas redes sociais, o relato de 
uma professora sobre o relacionamen-
to que manteve com ele em Torres.

“Foi como se eu estivesse lendo 

uma história que eu já conhecia. Na-
quele momento, percebi que não po-
dia mais ficar calada”, afirmou a mu-
lher em entrevista.

Antes da repercussão, o Ministério 
Público do Rio Grande do Sul (MPRS) 
já atuava havia mais de um ano no 
caso, que envolve acusações de ame-
aça, perseguição, violência psicológica 
e descumprimento de medidas prote-
tivas. O homem já foi denunciado três 
vezes pelo órgão por crimes cometidos 
contra uma mesma vítima.

Segundo os autos, a vítima apresen-
tou um relato considerado detalhado e 
coerente sobre as violências sofridas. 
Entre os fatos investigados está a sus-
peita de que ela tenha sido obrigada 
a manter relação sexual sem consen-

timento, além de ter sido ameaçada, 
agredida e filmada contra a própria 
vontade.

O que diz o investigado
A defesa do investigado é procura-

da para se manifestar sobre o caso. O 
espaço permanece aberto para even-
tual manifestação. Antes de ser preso, 
o acusado publicou uma nota no Ins-
tagram em que negou parte das acu-
sações e afirmou que apresentará sua 
defesa no decorrer das investigações. 
Ele disse que as informações serão 
esclarecidas perante as autoridades 
competentes e criticou a divulgação 
de relatos que, segundo ele, estariam 
distorcidos ou fora de contexto. (FON-
TE – Correio do Povo)

Novas denúncias contra tatuador preso por estupro em Torres surgem em quatro cidades
Pelo menos cinco mulheres procuraram a Polícia Civil após a prisão do investigado, denunciando estupro, importunação 

sexual e violência psicológica

SEGURANÇA

@redemac.bomagg.torres
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Dois equatorianos presos suspeitos de estelionato contra casa de câmbio em Torres
Dois homens de nacionali-

dade equatoriana foram presos 
pela Força Tática da Brigada Mi-
litar (BM) após serem apontados 
como suspeitos de um estelio-
nato praticado em uma casa de 
câmbio no município de Torres.

Segundo informações repas-
sadas à polícia, os suspeitos te-
riam subtraído aproximadamente 
R$ 19 mil e US$ 3 mil durante a 
ocorrência à instituição financei-
ra (que é autorizada a comprar e 
vender moedas estrangeiras).

Após receber as características 
dos envolvidos e imagens relacio-
nadas ao fato, a Força Tática ini-

ciou as buscas e descobriu que os 
suspeitos haviam embarcado em 
um ônibus na localidade de Vila 
São João (Torres), com destino a 
Porto Alegre.

As informações foram repassa-
das à guarnição da BM de Terra de 
Areia, que realizou a abordagem 
do coletivo quando ele chegou à 
rodoviária do município. “Com a 
chegada da Força Tática, dois pas-
sageiros com características com-
patíveis com as informadas foram 
localizados, ambos equatorianos.

Durante a abordagem em Ter-
ra de Areia, os policiais localiza-
ram com os suspeitos: US$ 3.000 

(3 mil dólares americanos), R$ 
19.121,00 (mais de 19 mil reais) 
ARS 2.400,00 (pesos argentinos) 
– além de  02 aparelhos celulares 
e 03 passaportes

Ambos os equatorianos re-
ceberam voz de prisão e foram 
encaminhados, juntamente com 
o material apreendido, à auto-
ridade policial competente para 
os procedimentos legais. A ação 
contou com o apoio da guarnição 
de serviço de Terra de Areia, com-
posta pelos soldados Guilherme 
e D’Ávila, em ação integrada com 
a BM de Torres. (FONTE – Ascom 
BM)
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Moradores de bairros centrais de Torres querem providencias sobre as inundações, princi-
palmente quando as chuvas coincidem com o fenômeno do refluxo por maré alta. Com isso se 
faz necessário a instalação de um sistema de comportas e bombas de recalque que é a peça 
central do macroprojeto de macrodrenagem de Torres para acabar com as inundações his-
tóricas na área central, onde o sistema regula os níveis hídricos da bacia urbana, garantindo 
que não transborde em direção às ruas residenciais e comerciais vizinhas durante temporais 
volumosos. 

Essa engenharia transforma o Riacho (entre a Lagoa do Violão e o Rio Mampituba) - antigo 
‘valão a céu aberto’ - em um canal de amortecimento técnico de cheias, blindando o comér-
cio e as habitações das bacias mais baixas de Torres, funcionando integrado com o sistema 
de macrodrenagem e a sua conexão com as ruas do centro de Torres funcionam através de 
etapas bem definidas, quando o nível do Rio Mampituba ou do mar sobe, ocorre o seguinte 
cenário:

O Problema da Maré Alta (Sem Comportas)

*Inversão do fluxo: A água do rio, por diferença de pressão e nível, entra "de costas" pelas 
tubulações de drenagem;

*Afogamento da rede: As galerias pluviais e os bueiros do Centro ficam completamente 
cheios de água salgada ou salobra vinda de fora, antes mesmo de começar a chover;

*Represamento total: Quando a chuva cai nas ruas do Centro, a água não consegue entrar 
nos bueiros porque eles já estão lotados. O escoamento é totalmente bloqueando, transfor-
mando as vias em bacias de acumulação imediatas.

Uma Solução seria colocação de comportas e bombas de recalque

Penso que é precisamente para romper esse ciclo que as comportas estanques e as bombas 
de recalque trabalham juntas. Assim que o nível do rio sobe, a comporta se fecha hermeti-
camente no Riacho/ Valão. Ela funciona como um "muro de contenção móvel", impedindo 
fisicamente que a água do rio invada a rede de bueiros do Centro;

*Criação de um Gradiente Artificial: Com a comporta fechada, as bombas começam a sugar 
a água do canal do Riacho e a jogá-la no rio. Isso rebaixa artificialmente o nível da água dentro 
do canal da cidade;

*Rede Livre para Escoar: Como o nível interno do canal é mantido baixo pelas bombas, a 
água da chuva que cai no Centro encontra os bueiros e as galerias totalmente vazios, conse-
guindo descer e escoar normalmente por gravidade até o Riacho, de onde é bombeada para 
fora.

Um sistema completo para impedir o refluxo em redes de drenagem urbana — combinando 
a engenharia de macro e microdrenagem — baseia-se no princípio de criar barreiras que per-
mitem a saída da água da chuva, mas bloqueiam fisicamente a entrada da maré alta. 

COLUNISTAS 

Astrologia: O retorno de Saturno
O senhor do tempo, nos cobra justamente isso:  o que fizemos do nosso tempo?  
O aproveitamos ou o desperdiçamos? 

Saturno é um planeta muito importante na astrologia e em nosso mapa astral.  Ele 
leva entre 28 e 29 anos para dar a volta no zodíaco, por isso, a idade entre 28 e 29 
anos é conhecida como o retorno de Saturno, período em que o planeta retorna ao 
mesmo ponto do momento do nosso nascimento. Aos 29 anos, é comum termos um 
evento marcante em nossas vidas! 

	 Como o período é de 28 anos e ½, a cada 7 anos temos acontecimentos re-
levantes também. Aos 7 anos acontece a primeira mudança, depois aos 14, depois 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) aos 21 e o último aos 28 anos. E 
assim também acontece depois dos 
29 anos, quando o segundo retorno 
ocorre por volta dos 58 anos. 

	 Saturno está associado aos 
limites, as restrições, a, estrutura, 
aos esforços e, sobretudo, ao tempo 
e a maturidade. A cada 7 anos, te-
mos eventos influenciados por Sa-
turno em nossas vidas. O senhor do 
tempo, nos cobra justamente isso, o que fizemos do nosso tempo, o aproveitamos 
ou o desperdiçamos. 

	 Com o tempo, até Saturno teve um olhar mais humanizado. No início, para 
os astrólogos clássicos, Saturno era visto como o grande maléfico, nos limitando e 

até nos castigando. Mas com o tempo, vieram leituras mais humaniza-
das, nos mostrando os méritos da disciplina e do foco, característicos 
de Saturno.

	 Atualmente, Saturno está em Áries, convidando os arianos  se per-
guntarem: ” O  que fiz  até agora? Me dediquei? Me esforcei? Enfim... 
ao final desta passagem que dura em torno de 2 anos e ½, os arianos, 
com certeza, saberão responder.  

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

Níveis de proteção

*Macroproteção: Comportas de Final de Linha - Instaladas no ponto onde os canais principais (como o da 
Avenida do Riacho) encontram o rio. 

Comportas Guilhotina ou Deslizantes: Grandes placas metálicas que sobem e descem por trilhos de for-
ma automatizada. Sensores eletrônicos de nível detectam quando a maré ultrapassa a cota de segurança e 
acionam motores elétricos ou hidráulicos para fechá-las imediatamente;

Comportas Flutuantes (Válvulas Flap/Clapete de grande porte): Funcionam como portas que abrem ape-
nas para fora. Se o nível do canal interno for maior que o do rio, a força da água empurra a comporta e sai. 
Se a maré externa subir, a própria pressão do rio empurra a comporta contra o batente, selando o canal. 

*Microproteção: bocas de Lobo e Sarjetas (Microdrenagem): A água que escorre pelo 
asfalto no Centro é captada pelas bocas de lobo (bueiros). 

Galerias Subterrâneas: Esses bueiros despejam a água em tubulações menores que cor-
rem por baixo das vias. Elas vão se unindo a tubos progressivamente maiores até formarem 
as grandes galerias pluviais da área central. 

*Ponto de Deságue (Canal da Av. do Riacho): Essas macrogalerias convergem e desembo-
cam diretamente no canal revitalizado da Avenida do Riacho.

O Gargalo Resolvido pelas Bombas: Em dias normais, a gravidade empurra essa água do 
Riacho/ Valão direto para o Rio Mampituba. Porém, quando o rio sobe e as comportas 
fecham, a água da chuva vinda dos bueiros fica "presa" no canal. É aí que as bombas de 
recalque entram em ação, puxando essa água acumulada e jogando-a mecanicamente para 
o lado de lá da comporta (no rio), mantendo o nível do canal baixo e permitindo que os 
bueiros do Centro continuem escoando sem estagnar.

O Elemento Ativo: Estações de Bombeamento (Recalque) - Nenhuma barreira antirreflexo 
funciona sozinha durante uma tempestade, pois ao isolar a cidade da maré, isola-se tam-
bém a saída da chuva. 

Enquanto as comportas e válvulas trancam o refluxo da maré, bombas helicoidais ou cen-
trífugas de alta vazão retiram mecanicamente a água acumulada nos bueiros - e a ‘cospe’ por 
cima ou por dentro da estrutura da comporta, em direção ao Rio Mampituba.

OPINIÃO -  Riacho (ou Valão) de Torres: ponto crítico do 
problema das inundações

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

FOTO DE ARQUIVO: Valão recebeu melhorias  faz alguns anos: serve como regulador 
do excesso d’agua dos mananciais e da urbe


